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A fazer fé nos dicionários, tratar-se-ia de decidir, em virtude da autoridade de que se está in- 
vestido, o que outrém deve fazer 
sim é, de facto. ressalvando-: imbora que 0 poder do comandante militar sobre o su- 
lo não é discricionário. Ele 'ce-se tão só no quadro institucional, em conformidade 
enas em razão de serviço ou por imperativo nacional. 
É sabido que nem sempre assim foi. Nos primórdios do homem, quando se ascendia ao co 
mando por imposição da força bruta, o chefe não hesitaria por certo em esmagar com a sua cla- 
Com o correr dos tempos, porém, esta expedit: 
ma intepretação das prerrogativas do comando viu-se forçada a moderar os impetos, em parte 
por retracção do tecido legal, mas principalmente porque o homem, tomando progressivamente 
consciência da sua natureza profunda, se lhe opôs com toda a força da sua convicção. Hoje, co 
mandante e comandado rejeitam por igual relacionamento iníquo, obstruso e desumano, 
que concedia ao capitão de navio em alto mar o direito de vida e de morte sobre a tripulação 
Como noutros domínios, a acção erosiva da inteligência sobre a barbárie, transformou um 
puro exerciciode vontade em acção reflexiva que empenha a dimensão inteira do homem 


COMANDO EM TEMPO DE PAZ E COMANDO EM TEMPO DE GUERRA 

Eis uma falsa qui jo que importa desmistificar. Certo que há comando em tempo de paz é 
comando em tempo de guerra, mas um e outro não constituem realidades autônomas ou dife- 
renciadas. Nem faria sentido que o fossem, porque a instituição militar não e: 
dr mancebos nos serviço militar ob: para propa 
do pais. Por muito súbtil que 
é aceitar desde logo a natureza univoca do comando, o qual se exerce sempre na perspectiva de 
um conflito futuro. 

Então, o acto de comandar alheia-se da realidade envolvente? 

Obviamente, não. Em tempo de paz certos problemas — de instrução sobretudo — relacio- 
nados com as condições de trabalho, requerem uma atenção bem diferente da que é possivel 
conceder-lhes em tempo de guerra. Não que o bem: 
negligenciado no campo da batalha. Só que, quando se 'a de vencer O inimigo, tudo o resto 
passa para segundo plano. As diferenças, como facilmente se conclui, são mais de «peso» que 
de «fundos. 

A ameaça de um conflito futuro — que a cada momento impende sobre a humanidade estar 
recida — modela forçosamente a ac: de comando: 

O comandante consciente sabe que é na paz que se pre; 
prazos de resposta mínimos são o fulcro da política de dissuasão, cabe-lhe instruir e treinar os 
homens em cohdições de clara premôncia de acção, visando o aprontamento máximo dos 
meios e a optimização da capacidade global de respos: 

Ou seja: o comando de hoje prepara o comando de amanhã. Por que razão haveriam de ser 
diferentes? 


OS PARTICULARISMOS DA ÉPOCA ACTUAL 

Com o fim da guerra em Áfri 
das técnicas ao T.O. europeu que se perfilou no horizonte das forças armadas. Outros proble- 
mas bem mais grav: guardavam os militares: a incompreensão da sociedade civil, as manifos 
tações dos Suv, a tentação sindical, os movimentos pacifistas, e a objecção de consciência. E 
num outro plano ainda mais e! —, O culto do libe: 
que aponta para a singularização dos comportamentos, o consumismo, o desemprego, 

e ação do crescimento económico, e a convicção profundamente arreigada no espirito do 
homem moderno de que tem mais direitos do que deveres. 

Remover ta dificuldade é uma tarefa gigantes: Um trabalho de generalista, orientado 
para a motivação dos comandados, tendo presente que a eficácia da acção de comando assenta 
na atenção acordada ao homem, pois que na incitação so esforço a palavra de nada serve sem o 
gesto 

Forjar uma forte consciência cívica, porém, não compete em exclusivo ou principalmente às 
forças armadas. A sociedade não pode alienar a responsabilidade que lhe cabe: a de preparar o 
cidadão para suplantar as tergiversações que o perigo suscita, incutindo-lhe a convicção de que 
Os seus deveres para com a colectividade se sobrepõem à devoção para consigo mesmo 

O comandante, por seu turno, não pode esquecer que toda a disciplina é uma adesão e não 
um constrangimento. Num teatro de guerra moderno, onde o combatente frequentemente tem 


de decidir por si, a convicção concita à acção e o constrangimento à renúncia. Assim, 
pautar a sua conduta tendo em vista três factores em associação estreita 


— & informação — só o diálogo permanente permite o conhecimento reciproco 
— O trabalho em equipa — que conduz à consciência da corresponsabilidade, en- 
tre homens leais habituados ao trabalho em comum 
— OQ desenvolvimento do sentido da responsabilidade — um homem responsável 
sabe que é a ele e não a outrém que se pedirão contas da acção empr 
convicção põe em destaque a importância de bem cumpri 
próprio 


Esta forma de encarar as relações institucionais não é nova. E apenas na aparênci 
trapõe à interpretação «clássica» de disciplina. No fundo trata-se apenas di instituição 
à realidade, sem pôr em causa os seus pressupostos. A despeito dos Dii 
peito dos novos RD.M. e C.J.M.. a despeito da evolução que continuamente ofere: 
teligência, o comandante continua a ser o homem que arrasta os outros homens par 
homem que tem de decidir depressa e sózinho. sem espaço nem tempo para concertações 
Adaptação. sim — porque o mundo é outro. 
M m abrir mão do essencial — porque enquanto foco latente de conflitos. o mundo dos 
homens é exactamente o mesmo 


HA UM MODELO DE CHEFE? 


De Lattre de Tassigny foi um prodigioso encenador de paradas e amante do fausto, que não 
recuava perante nenhuma injustiça quando lhe interessava exibir-se como personagem. Mas foi 

q ncou da rgia os batalhões franceses que defendiam Hanoi, levando-o: 

a batalha perdida de Vinh Yen! 

E Patton, o famoso «blood and guts», que fazia oscilar sobre as ancas as coronhas nacara- 
das dos revólver: que tonitruava obscenidades onde quer que ncontrasse, não conduziu o 
Wi Exército através da Bretanha até Argentan, sem se preocupar com coberturas, e não destro 
çou dessa forma a desesperada resistência dos alemães? 

Duma outra estipre foi Montegomery. o asceta, cujo isolamento de resto não era menos os- 
tentatório que o exibicionismo dos outros dois. E também ele foi um grande chefe. Como Bra- 
diey, uma inteligêncii tado puro, verdadeiro arquétipo do método e d flexão 

Uma caracterização tão diversa desmotiva qualquer tentativa de redução a padrões co- 
muns. Mas não haverá algo que simultaneamente os distinga dos outros e os aproxime? 

Hã. evidentemente 

— Todos foram genuínos; nunca macaqui m ninguem. 

— Foram de uma grande lucidez nos momentos di vos; «foram capazes de ver 
para além das colinas», como sintetizaria lapidarmente Liddel Hart 

— Tinham um claro gosto pelo risco; um homem que não go: de assumir respon- 
sabilidades e não se empenhe em traçar o seu próprio rumo nunca poderá ser um ver 
dadeiro chefe 

— Sentido do humano — a força de uma muralha não repousa nas pedras mas sim 
nos homens que a guarnecem 

— Competência — uma aptidão de generalista alicerçada no estudo e na reflexão 

— Força de carácter — a coragem moral como suporte da coragem física e da deter- 
minação. 

Não se esgotarão aqui as similitudes. Nem se presume que este quadro, tão sum: 
inventariado, tenha seleccionado, de entre as virtudes do chefe. as mais important: 
apenas de um esboço sinóptico, cuja virtude será a de pôr em destaque o que existe no homem 
para lá das aparências. 

Efectivamente, no centro de tudo está o homem 

O homem e a sua aptidão para r outros homens à acção comum, em nome de interes: 
ses que o transcendem e na iminência premente do perigo. 

Neste contexto, a ordem, a disciplina e o respeito pela hierarquia são valores fundamentais; 

pis valores morai ob o risco di ordens 

com resignação não consentida interiormente. Não esqueçamos 

que as condições do combate moderno, no qual o homem se encontra frequentemente isolado e 

onde o papel do soldado se torna moral e tecnicamente mais difícil, fazem apelo à inteligência e 
pírito de iniciativa, prátic: q je resto a disciplina nada tem a perder 

O chefe militar não é mais um gladiador. E é-o tanto menos quanto mais for capaz de com- 
preender o que há de verdadeiramente importante no seu comando: o homem a quem dá as or 
dens 


COR. PARAQ. NUNO BRAVO MIRA VAZ 


OS PIONEIROS 
DO CONJUNTO 
MUSICAL 

«OS BOINAS VERDES» 


Aconteceu no RCP (Tancos), em 
tempos de Páscoa do ano de 1967 
tendo como fundador o Sold. pa 
raq. NELSON NEVES (Baterista) 


1. Primeira Actuação no Clube do 
Pára-quedista, em Tancos 
ANTÔNIO GARCEZ (Vocalista), 
TOMÁS MOIANA (Viola Baixo) 
CARLOS TEIXEIRA (Viola Solo) 
JORGE LANGA (Viola Ritmo e 
NELSON NEVES (Baterista) 


2. Ao centro, o fundador NELSON 
NEVES, ladeado à direita por 
TOMAS MOIANA e à esquerda 
por ANTÔNIO GARCES [actual 


vocalista do conjunto Roxigénio) 


Derois de diversas considerações tecidas sobre questões prévias à 
Organização da Defesa Nacional, questões essas respeitando aoconceito 
da Defesa Nacional adoptado, e à definição das ameaças, e que foram 
abordadas nos n.º 127 e 128, concluiu-se neste artigo o conjunto de re 
flexões que nos propusémos fazer sobre a Organização da Defesa Nacio 


nal 


Obviamente, não se será, nem se pretendeu nunca ser, exaustivo 
Apenas se pretende dar uma perspectiva do conjunto de problemas cuja 
Íntima relação impõe que devam ser considerados quando se estuda este 
tema. Essa perspectiva será geral, deliberadamente não detalhada. Indi 
car-se-fo pistas, relações, sumarizar-se-ão aspectos. Tanto bastará para 
traçar o quadro dentro dos limites e do interesse deste trabalho 


4. Ácerca da Organização 
da Defesa 


a. Nocessidade e Dificuldade. Postas es 
tas questões prévias, verificadas algumas da 
suas mútuas relações, bem como alguns dos 
aspectos que, para este tema, parecem mais 
relevantes na ponderação de ameaças, há que 
considerar, em termos teóricos, como se deve- 
rá organizar uma Defesa Nacional 
Segundo Wisnton Churchil, «A necessidade 
de preparação da Defesa não sqnífica a em 
nôncia da guerra. Pelo contrário, se a guerra 
estivesse eminente, a preparação da Defesa já 
vinha tarde...» 

Por outro lado, escreveu o então coronel Ca 
brai Couto '*! «Se se aceitar que a detesa é mui 
tifacotada e que se exerce em todos os dom 
nios, isto é, que a defesa está em toda a parte, 
não se correrá o risco de que a defesa não este 
ja em parte alguma? Tal conduz-nos so proble- 
ma da organização da defesa Do mais alto ni- 
vei, quer no plano do estudo e da reflexão, 
quer no da decisão. Trata-se de conceber ór- 
gãos capazes de apreciar os problemas em to- 
da à sua dimensão e interdependências, de 
analisar é relacionar objectivos, ameaças, 
meios, processos, isto é, em sintese, capazes 
de integrar elementos e não apenas de os justa: 
pors. 

Verificamos nestas duas citações. por um la 
do, a necessidade de preparação oportuna da 
Defesa, e por outro, a dificuldade em fazé-io, 
pela complexidade, multidisciplinardade da 
Defesa, e insalosidade das ameaças. 

Há portanto que conceber uma organiza 
ção específica da Defesa, que dependerá do 
conceito adoptado e das ameaças considera 
das. Organização essa que não só deverá pro- 
widenciar a exmstência e funcionamento de sis: 
temas de concepção, cocedenação e execução 
das tarefas gerais, mas também incluirá a orga- 
nização sectonal ou instrumental de aspectos 
indispensáveis mas específicos da Defesa, tais 


como as Forças Armadas, as Forças de Segu 
rança, 05 Serviços de Informação, serviços es 
pecas de luta amti-terorista, organização da 
protecção civi, etc 

b. Lei de Organização da Defesa Nacio- 
nal. O primeiro passo de uma organização ge- 
rei de Defesa poderá ser uma lei de Defesa No: 
cional. Poderá, porque uma tal les não é indis 
pensável, mas pode ser útil e mesmo necessá- 
na, tanto mass necessána quanto maor aiarço 
mento houver do campo abrangido pela Dete- 
sa — função do conceito adoptado — e menos 
preparadas estejam as estruturas tradicionais de 
organização do poder politico. Parece que no 
caso português, por ambas as razões, essa ne- 
cossidade se põe com intensidade. A recente 
lei 29/82 veio, portanto, procurar der resposta 
a essa necessidade 

Uma let de Defesa é porém, apenas um di 
ploma legal que lança as bases mais gerais da 
organização e funcionamento dos órgãos que 
O mais alto nivel devam conceber e coordenar 
as estratégias e actividades da Defesa. Um d- 
ploma de organização, e só dos órgãos que 
permitam coordenar ao mais alto nível. Deverá 
incluir ainda a definição geral das situações de 
excepção (sua caractenzação. quem as decide, 
como funcionam os órgãos superiores da Dete- 
sa durante elas), e, obviamente, uma referén- 
ca a bases e principaos. 


O nucteo da le: será a estruturação da Defesa 


órgãos superiores da Defesa em cada um de- 
les, e condições e critérios da mobdização de 
bens e serviços. Outras matérias podem even 
tualmente ser referidas nas leis deste tipo, sob 
a forma de orientações gerais, tais como o Ser- 
viço Militar, o Serviço Naciona! de Informa 


ção, coordenação e execução so mais alto ni- 
vel, que inclusivé poderso ser concetudas, se 
for essa a vontade política, em termos de pode- 
rem transformar-se em suporte de organiza- 
ções de resistência civil sob ocupação, ou ain- 
da problemas especificos intimamente relacio- 
nados com a Defesa, como sejam os das servi- 
dSes militares, os das complexas e importantes 
retações entre o «rcordenamento do territórios 
e a Defesa, Os sistemas nacionais de alerta, 
etc. Também os direitos, liberdades e garantias 
dos militares e dos quadros superiores da Fun- 
ção Pública, poderiam ser referidos numa lei de 
Defesa Nacional, como acontece aliás na lei 
francesa, dado as imitações que teriam de so- 
frer em termos de Detesa, e deixando para 
plomas próprios lestatutos) a sua regulamenta 
ção mais pormenorizada. Todas estas matérias 
poderão ser mais ou menos abordadas, com 
maior ou menor pormenor, numa lei de Defesa. 
O essencial dela estará, contudo, no que se re- 
fere à estrutura dos órgãos de direcção e coor- 
denação da Defesa. 

Podem distinguir-se 3 níveis para a direcção 
e coordenação ds Defesa, e em cada nivel dis 
tinguir entre a decisão, e O estudo e planes 
mento. Ao primeiro nivel, corresponderia a res. 
ponsabididade da preparação e tomada das de- 
cisões de fundo, que orientam, sugerem e 
coordenam todas as outras decisões ou actua- 
ções com implicação na Defesa. O Chefe do 
Governo, o Presidente da República, a Assom- 
bieia Nacional. e órgãos colectivos com com 
petência «tócrica: política do tipo de um 
Conselho Supenor da Defesa Nacional, inserir 
-se-iam, embora com competências e âmbitos 
diversos, neste nível, Seria O nivel correspon 
dente à estratégia nacional ou total 

No segundo nível, teriamos os Ministros 
com os respectivos órgãos de consulta, estudo 
e plansamneto, destacando-se naturalmente o 
da Defesa, à quem normaimente incumbe a 
responsabilidade pela implementação da polir. 
ca de Defesa Miitar e que poderá coordenar 
acções com outros ministérios quando estes 
concorram para aspectos parcelares da política 
de Defesa Nacional. Seria O nivel da estratégia 
geral 


Finalmente, um terceiro nivel já predominan- 
temente de execução, correspondente no sec- 
tor da Defesa Miitar aos Chefes de EM. dos 
Ramos, assessorados pelos respectivos Esta- 
dos Maiores, seria o nível da estratégia particu- 
tar 

c. A necesidade de um serviço de Infor- 
mações para a Desfesa. Vimos alguns as- 
pectos hgados à estruturação dos órgãos de di 
recção, coordenação e execução da Defesa so 
mais aito nível. Mas s organização da Defesa 
não pode esquecer a preparação dos instru- 
mentos de que necessita para se exercer. Já 
poe várias vezes referimos alguns dos sectores 
de Defesa que nos parecem dever ser contem- 
plados na respectiva organização global, os 
quais, aliás, de uma forma ou de outra, são ou 
podem ser referidos numa lei de Defesa Nacio- 
nai. Para não alongar mais esta exposição, im 
tae-nos-emos a salientar agora dois, que nos 
parecem particulssmente importantes. 


O primeiro será o da necessidade, que nos 
parece imperiosa, de estruturar um organismo 
(ou mais do que um) capaz de obter e fornecer 
do Estado as informações de que este necessi- 
ta para poder enfrentar as ameaças internas. 
Para além de tudo O que se tem dito sobre o as- 


Efectivamente, a Lei da Organização da De- 
fesa justifica-se pela existência de um conceito 
alargado ou integrado de Defesa. Conforme já 
referimos, o conceito restrito de Defesa não le- 
vanta quaisquer problemas específicos de 
coordenação, e tudo pode passar pelos esque- 
mas tradicionais do funcionamento do Gover 
no e dos órgãos de soberania. Assumindo-se 
um conceito não restrito, não pode deixar de 
inchuir-se a ameaça interna no campo da Dete- 
sa. Efectivamente, se a Defesa for concebida 
como restrita so sector militar, ainda é possivel 
argumentar que els se limite «à defesa das 
fronteiras», ao enfrentamento das ameaças mi 
litares dos outros Estados. É akás assim que 
Samuel Huntington concebe a política de De- 
fesa militar, como vimos. Mas se o conceito for 
o alargado, e, com mais forte razão ainda, se 
for o integrado, então como deixar de comside- 
rar à ameaça interna que tão fortemente pode 
afectar 0s sectores econômico, político e só 
cio-cultural? 

Inchundo a ameaça interna no campo da De- 
fesa, por imperativo do próprio conceito adop 
tado, terá que se contar com ela, quer na defi 
nição das grandes linhas da política e da estra 
tégia de Defesa (Governo e CSDN ou órgão 
equivalente), quer na condução das activida 
des de direcção, coordenação 
sa defesa (CSON, Governo 
Ora, no primeiro caso, definição das grandes 
nhas, há que conhecer bem a situação, e no 
segundo caso, condução de actividades, há 
que planeá-las para que sejam eficientes. Co- 
mo conhecer bem a situação nacional quanto à 
ameaça interna, e dispor de constantes infor- 
mações, oportuna, crediveis, suficientes, para 
planear O esforço da neutralização da ameaça 
interna, sem dispor de um serviço caças de ob- 
ter e tratar as informações de forma razoavel 
mente eficiente? 

Quer dizer, sem organizar esse tipo de Serv 
ço, especificamente orientado para o estudo e 
pesquisa das actividades que põem em causa à 
Segurança do Estado, e que não poderá resul- 
tar apenas do aproveitamento de outras estru- 
turas peó-existentes vocacionadas para outros 
tipos de informação (polícias, Forças Armadas, 
etc.) e por isso mesmo sem dispor das fontes, 
dos especialistas, dos arquivos e dos contactos 
necessários à tal eficiência mínima que se ne- 
cessita, sem se dispor desse tipo de Serviço, 
de nada ou de muito pouco servirá a organiza- 
ção da Defesa Nacional, que venha a ser con 
cebida e implementada. 

d. A resistência popular. O outro aspecto 
que desejamos salientar é o da eventual passa 
gem à Resistência, em caso de invasão do terri 
tório Nacional. Parece-nos interessante citar 


'RGANIZAÇÃO DA DEFESA NACIONAL 


uma curta passagem escrita pelo professor Leo 
Mates 7. «(...) Há um género de forças que es. 
tá particularmente adptado sos objectivos de- 
fensivos e constitui ao mesmo tempo o mais 
poderoso instrumento de cissuasão que um 
pequeno pais se pode atribuir. Trata-se do sis- 
tem de defesa geral que existe desde há longo 
tempo na Suíça e que foi resizado sob uma no- 
va forma na Jugoslávia em anos recentes. O 
exemplo da Suíça é bem conhecido, portanto 
mitar-nos-emos a examinar brevemente o ca- 
so da Jugoslávia. 

O país, em relação à sua dimensão tem uma 
força de defesa de importância média, Esta for- 
ça está equipada com armas modemas que lhe 
«430 uma grande mobisdade e um grande poder 
de fogo. Por outro lado, existe uma força de 
defesa geral popular, que compreende a total- 
dade ca população activa. Está organizada em 
unidades [...) que dispõem imediatamente dos 
seus equipamentos, uniformes, armas e mun 
ções. Os quadros são oficiais de reserva espe- 
cilmente treinados para esta tareta 

Na hipótese de um ataque susceptive! de ser 
contido. as forças regulares são supostas faze. 
rem-lho face. Na hipótese de a sua inferiorida- 
de ser esmagadora, as forças regulares são su 
postas infligr as perdas máximas so agressor 
sem consideração pelas sua próprias perdas. 
Elas terão a missão de ganhar tempo, mesmo 
que apenas dois dias, que constita o prazo má- 
xamo requerido para O desenvolvimento total 
da força geral de defesa popular que agrupa 
vários milhões de homens armados com armas 
ligeiras e médias, dispersos sobre 0 conjunto 
do território. O dispositivo e táctica desta força 
fundam-se na experiência que os iugoslavos 
adquiriram durante a querra de libertação na 
2.º Guerra Mundial. Bem entendido, este siste 
ma é apenas apkcável no quadro de uma estra: 
tégia estritamente defensiva e supõe um alto 
grau de coesão política e moral» 

Nós poderíamos acrescentar que supõe tam- 
bém condições naturais para 0 efeito, e que no 
caso do nosso país elas talvez não abundem 
No entanto, & hipótese de reforçar o pequeno 
poder dissuasivo que a escassa capacidade mi- 
fitar nacional nos confere em termos de detesa 
autónoma, tem levado tanto os responsáves 
militares como até os políticos a pensarem nu 
ma organização deste tipo. A sua organização 
transcende o campo estritamente militar, e de- 
pende da vontade política, como é Gbvo. Po- 
deria incitur O treno des populações na reacção 
Contra ataques séreos, na evacuação rápida 
das cidades ou de zonas destas, o planeamen 
to da essisténcia e distribuição por centros hos- 
pitalares de um grande número de feridos, o 
planeamnto de um sistema nacional de abri- 
Os, inclusive contra ataques nucleares ou qui 
micos, etc. Poderia também integrar, ou inte 
grar-se, num esquema nacional de protecção 
Covil capaz de responder também a situações 
de catástrofes naturais. A sua implementação 
poderia, tal como nos exemplos suíço e iugos 
lavo, recorrer a oficiais e sargentos na situação 
ce reserva. Os seus órgãos dirigentes poderiam 
gar se com as sutondades admnsstratvas dos 
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diversos niveis (autarquias, administração cen- 
trail q fim de ser compatibiizada a política de 
reordenamento com as necessidades da Dete- 
sa 

e. De novo, e sempre, o patriotismo. Fina- 
fzaria recordando uma verdade evidente, que, 
como acontece muitas vezes com as evidén- 
cias, não é suficientemente tida em conta: Não 
há defesa possivel sem que haja vontade de de- 
fesa, e de nada serve organizar e preparar a de- 
tosa se essa vontade não estiver assegurada. 

A vontade colectiva de defesa passa clara- 
mente pelo patriotismo. Se não há dedicação 
pela realidade social consubstanciada na Na- 
ção e politicamente organizada « representada 
pelo Estado, como pode haver disposição para 
aceitar os sacrifícios, em dinheiro, em esforço, 
Ou em vidas, que a sua defesa necessariamente 
impõe? 

Passa também claramente pela percepção 
das ameaças. Se não se compreende comoé 
que Os interesses nacionais podem ser contra- 
riados, ou submetidos, sos interesses de ou 
tras unidades políticas, como pode compreen 
der-se a necessidade e a urgência das medidas 
que permitem salvaguardar a independência? 

Passa igualmente pela compreensão do pa: 
pel das Forças Armadas, da necessidade não 
apenas da sus existência, mas da sua existén. 
cia cigna e prestigiada, o que, dependendo em 
parte importante delas próprias, depende tam- 
bém muito da forma como a opinião pública as 
vê, e dos sinais públicos de consseração que 
as distingam 

A vontade é obviamente O pressuposto in 
dispensável da eficmncia minima na Defesa. 
Neste campo também, a Instituição militar tem 
um papel muito importante a desempenhar 
Pelo simples facto da sua existência, tão inti 
mamente igada à afirmação da nacionalidade 
que à dignificação das F. Armadas eleva o or- 
guiho patriótico nacional, e inversamente o 
desprestígio das F. Armadas acompanha o me- 
nosprezo desse sentimento. Pelo papel de ca- 
talizador efectivo do sentimento patriótico que 
O simples facto do serviço militar geral propor- 
ciona, dO permitir O contacto entre si de cons- 
critos vindos das mais civersas partes do teri- 
tório nacional, e so fazé-ios sentir assim, con 
cretamente, pela imposição do serviço à Na- 
ção, o facto da necionsidade. E, ainda, pelo 
efectivo cultivo é ensino que nelas se pestica 
dos valores e simbolos em que assenta o senti 
mento nacionalista, único cimento que nos po: 
de manter unidos, fortes, colectivamente deci 
dios. 


CM eNação é Defesa, m + tão 
EM) efobiique êuamgaes, m * 3 00 1977 


NG a ci ra 1964, 
Oficiais da BETP um convívio em 
recreativo e gastronómico. 

É do convivio musical que vou 
to resultantes. 


(domingo! realizou-se no Clube de 
três dimensões: cuitural/musical, 


falar um pouco e das rescções de- 


O sconvivios começa quando o FUR/MUS José Soares entra no 


comboio em $r.* 
nheiro de trabalho 
celente músico. 


Apolónia na compenhia do seu amigo e compa- 
Luis Xavier, professor do Ciclo Preparatório e ex 


(Pequeno apontamento duma conversa durante a viagem Lisboa 


Entroncamento. | 


O Zé, eu ainda estou baralhado, 
O recital é mesmo dentro da Base 
dos Pára-quedistas? 

— Claro, é no clube de Of 
ciais e vais conhecer pessoss 
que nunca mais vais esquecer 

— O que é que tu fazes lá? 

— Bem, é dificil responder-te a 
isso. Contudo o que posso diz 
te é só isto: Quando vim para a 
Baso Escola de Tropas Pára-que 
dstas disse para com os meus 
botões, «quem me mandou para 
aqui é muito mau...», hoje, gos. 
taria de agradecer do coração a 
quem fez tal colocação. 
ção. 


— Porquê? 

— Foi na BETP que me reen- 
contre; como homem, como mi 
litar é como cidadão de Portu 
gal 

Chegados so Entroncamento, 
um Courni nos esperava. Eram 
12h 50m. As 13h 15m estáva- 
mos na BETP. 

O meu amigo foi tratado com 
tanta delicadeza, que das de 
Pois, quando nos voltamos a en 
contrar, veio dizer-me que lhe 
havia parecido um sonho. Nun- 
ca elo, que já cumpriu o Serviço 
Militar, havia tido uma ideia fa 
vorável, mínima que fosse, em 
relação aos Pára-quedistas, até 
20 cia em que lhe foi proporcio- 
nado conviver com eles. Eu que 
O diga. Bem, voltemos ao convi. 
vio 

Depois de termos almoçado, 
fomos tomar o café ao Cube de 
Oficiais, convidados pela gerên. 
cia. Al O meu amigo teve a 
Oportunidade de contactar ao vi 
vO com os «mauzõess das tro- 
Das pára-quedistas. 


A FESTA VAI 
COMEÇAR 


rompe 
loviaimente pela esplanada em 
direcção ao «palcos, dirige-se so 
microfone e, em nome da direc- 
cão cessante, diz: 

— Minhas senhoras e meus se- 
nhores, 20 apresentar-se pes 
s0as muito conhecidas, é costu- 
mo dizer-se que elas dispensam 
apresentações, e faz-se depois a 


apresentação. Vamos ter con 
nosco o FUR/MUS José Soa 
fes, acompanhado de um gran- 
de músico Luis Xavier, que nos 
vão proporcionar umas horas 


Ouvem-se os primeiros acor. 
des do tema, The sound of sº 
tence de Paul Simon. O silêncio 
é total. Quando soam os últimos 
acordes cai uma chuva de aplau 
sos. É assim foi durante algumas 
horas, e desejando que nunca 
mais acabassem. 


AS OPINIÕES 
SURGEM (Aí vai uma) 

— Eu gosto muito da música, 
e vocês escolhem muito bem as 
obras, 

— Que pensa das explicações 
das obras e seus autores? 

— Penso que vale a pena 
Mas 6, preciso que as palavras 
continuem a ser simples, sem 
minúcia musicológica, para que 
se perceba 

— À nossa primeira preocupa- 
ção é ir ao encontro do especta. 
dor, 


— Há muito tempo que não 
assistia a um espectáculo do gé- 
nero. 


— Que acha do reportório? 
— Eu acho excepcional 


mas de toda a gente 
— Mas não só a mim como a 


pessos que diz não gostar deste 
tipo de música, ficará a gostar 
logo após a audição de um rec 
tal igual a este. 

— De troca de impressões ha. 
vida 80 longo da tarde de convi 
vio, duas ilustrações se poderão 
fazer: uma de música popular e 
Outra de concenção filosófica 

(Bos referem-se a opiniões 


manfestadas sobre a receptivi 
dade e sensibilização durante a 
dudição das obras, bem como 
Opiniões já formuladas por ai 
Quns dos presentes e que mere 
Cem ser divulgadas. As obras do 
recital constaram de: Música dos 
Séc. XVI, XVI e XVIH bem como. 
de Paul Simon (Séc. XX) e ainda 
temas 'musicados pelo 
FUR/MUS José Soares.) 


1.º ILUSTRAÇÃO 


Vou ilustrar uma definição da 
música. Escolhi uma das mais 
simples, das mais concisas: a 
música é a arte dos sons. E aqui 
estão dois pólos claramente ind. 
cados: a arte, elemento espiri- 
tual, € O som, elemento mate- 
nal 


Se aprofundarmos estes dois 
termos, encontrar-nos-emos 
diante dos enigmas da vida espi- 
ritual e material, pois nem o es- 
pirito artístico nem a natureza 
do som nos revelaram já todos 
OS seus segredos. 
Com efeito: «a artes é a ex 
pressão do Belo. — “ 
vida e a vida leva-nos para o 
desconhecido. — O Belo é um 
aspecto do Todo, do Divino, da 
Vida, portanto do desconheci- 
do. 

“O som» é uma vibração da 
matéria. — Vibração é força, ou 
energia, ou vida. — A matéria 
apresenta -se-nos em última aná- 
lise sob o aspecto de moléculas, 
e em seguido de átomos e de 
mais, no 

Etc 


Etc... Etc 


7.º ILUSTRAÇÃO 


sem a medida em que a grande 
€ complicada música de concer 
canções e danças populares. 

Afinal, que é a música popu- 
tor? 

A música popular exprime a 
natureza de um determinado po- 
vo, nação ou raça. Toma-se 
quase sempre possivel dizer a! 
guma coisa a respeito de um po- 
vo, duma nação ou duma raça, 
pelo simples audição das suas 
canções populares. Há tendén- 
cia para supor que este género 
de música de limitou a crescer 
natursimente, sem intervenção 


de qualquer compositor. ideia, 
errada, porque uma canção po- 


Pelo FUR. MUS. 
JOSE SOARES 


Ea 


pular ou uma dança popular foi 
sempre escrita por alguém, sim. 
plesmente não se sabe quem foi. 
Alguém a escreveu de facto; pe. 
lo menos alguém a inventou an: 
tes de passar de pais para filhos e 
de mães para filhas, durante cen. 


vam mais separados uns dos ou 
tros, sendo então mais fácil dis. 
tinguir-lhes os caracteres e as ci- 
forentes naturezas, Estas can 
ções reflectem vezes o 
Clima dum certo pais, ou diz-nos 
algo da sus geografia ou mesmo 
daquilo que O seu povo faz: se é 
um povo de pastores, de vaquei- 
es: Se mineiros ou seja o que 


O mais importante de tudo é, 
porém, o facto de as canções 
PDOpulares refiectirem os ritmos, 
as pronúncias e as velocidades 
Que caracterizam o modo de 
lar de um determfinado povo. 
Por outras palavras: a sua lingua 


mente da música popular para a 
música artística, a Ópera ou a 
música de concerto dum povo; 
€ é isto que faz com que Tcha- 
kovsky s0€ russo, que Verdi soe 
italiano, que 


PARA FINALIZAR 
Faço três referências muito 


TCOR Sebastião 
Martins e à direcção cessante do 
Clube de Oficiais. 


Agradeço em meu nome sos 
senhores: 2.º CMOT da BETP 
Sr. TCOR Sebastião Martins, 
CMODT do Batalhão de Instrução 
Sr. TCOR Bação Lemos e o 
Chete do Estado Maior da BETP 
Sr. TCOR José Gomes, pelo 
facto de me sentir hoje um mili 


AS LEIS QUE NOS REGEM 


O REPOUSO 
DO SERENO 


Recordam se do SERENO? 

E aquelo SAJU/PARAQ de quem falémos no 
nº 128 do «BOINA VERDES de SET/ES (Pág. 9 
que por momentos deixou de fazer jus so seu 
próprio nome. pois se exsitou o irritou so aperco. 
ter-se da real dimensão de incidência da doutri 
ma contida no DL n.º 75/83 de OBFEV sobre a OSP 
na situação de reserva. 

Franqueza, franquezinha, o SAJU SERENO, 
apesar do. devido às funções que desempenhava 
sor obrigado a manusear 9 legislação que is sem 
do dada à estamps em todo o âmbito militar o es. 
sencialmento a inerente bs Tropas Pára Quedis 
tas, nunca so detivera numa leitura reflectida de- 
quele Docreto. Tinhe-o visto na altura da sus pu 
blicação, passara lhe 08 olhos por cima. desde 
nhou umas palavras mai contidas. mas não foi 
além disso Arrumou s fotocópia que nem sem 
pre dessas coisas extraia quando chegavam o o 
caso mergulhou na letargia silenciosa dos papéis 
inôcuos 
— «A nós não nos afecta!» - pensou «Nós páre 
quedistas temos tudo bem contabilizado e es 
sente na folha de matrícula que dê e sobejs..» 

De resto, o SAJU Sereno é daquelas pessoss 
que, certamente devido à placides do seu tempo 
ramento. acredita sem rebuço no bom funciona 
mento das Instituições Quem não deve não te 
ma e alo estava corto não devor fosse 0 que tos 
nº. nem mesmo condições pare que todo o tem. 
PO das suas contas lhe pudesse ser outorgado 

A coiso passou e a ola não mais ligou 

O diabo foi quando dai a uns meses resolveu 
passar à Resarva 6 80 podir previamente a conta 
qem do sou tempo de serviço. reparou na «podas 
que lho faziam sos semestres em que não efec 
tuou os saltos minimos que s lei estipuleve e na 
consequente «fatias da GSP que se lhe la & vida! 

- «Aquilo, afinal. também erm consigo! Era 
com todos. e 


ms 

Foi nesse estado de espirito que o encontrh 
mos quando. naquela manhã cinzenta de Setom 
bro, cuja massa enovelada de nuvens ameaçava 
primeiras chuvas como epilogo de 
jo periodo estival extremamente 
trbaiho para ini. 
clarmos mais um dia que se antavia rotineiro o 
sem expressão digna de relevo 

Assim não aconteceu, porém. Bem pelo con 
trário, esse dia revelou so desde logo desperto 
secudido. pleno de conteúdo 


Retroados os primeiros impetos. vazada a pri 
meira bilis, o SAJU Sereno voltou a ser ele mes 
mo depois de lhe prometermos tomar a peito a 
a do dissec uestão. já que também na 
vegávamos nas mesmas águas. É não bramos só 
nós. o els. De um modo geral todos os páre. 
distas que ainda servem a Organização, ou a te 
riam servido durante um poriodo de tempo mais 
ou menos prolongado. estariam cortamento defi 
citários num ou noutro ano, mais recente ou 
mais remoto, muito especialmento durante as 
campanhas ultramarinas 

Dessa tomada de consciência nasceu o 
to que vírio a dar origem ao artigo Intitul 
SONETO E A EMENDAS, neste mesmo k 
a nossa «BOINA VERDE» em tão boa hora veicu 
tou 


Desde então s este parte alguma tinta toi gasta 
o muita tecla foi batida. 


sério o empenhamento em campanhas nos ex 
Provincias Ultramarinas Portugueses 


A tónica final era no entanto a mesma ausbn 


jus. basoads na lei existente — ou 


do a principio com notas explicativas. mais tar 
de. pura devolução com alusão sos anteriores es 
clarecimentos 

Tal expediente não sstisfazis. no entanto, nem 
os peticionários. obviamente. nem os responas 
veis por aqueles despachos que. apesar de tudo. 
os proteriram com certo desencanto por não vis 
lumbearem (quanto a aíl ponto de apoio por mais 
frágil ou nesga de fuga por mais imperceptivel 
para enquadrar as petições é as despachar a con 
tento dos requerentes. À lei ors 6 lei estava es 
crito e. contra isso 

Os requerimentos. porém. continusvem a che 
gor so CTP « já nada adiantava enviá-los à DSP. 

Feito o ponto da situação e apresentado na in 
regra so CMDT do CTP. foi dada a ordem pars se 
sisbor um estudo global des várias situações. 
com casos concretos e argumentos válidos e 
convincentes para ser apresentado ao CEMFA 


Tel como na frente de combate o guerreiro. ar 
mado até sos dentes, aguarda a vor de ataque 
para de uma ves alijar de si o peso da matralha é 
avançar so encontro da vitória compensadora ou 
de morte com honsa a glória, cssim recebemos 
aqueis ordem de execução no nosso campo de 5 
se 

Seria mais uma batalha s somar às a: 
travadas na já longa guerra de contagem da per 
contagem de aumento no tempo de serviço dos 
póre-quedistas (7) Dessas. umas mais acoses e 
polêmicas, outras mais superficiais o amortes. 
nenhuma contudo logrou pôr ponto final na 
questão. Esta partia pois do mesmo grau de alos 
toriedadeo. todavia com alguna truntos um pouco 
mais seleccionados e ensipados 

De alma e coração. como a trova conta. nos 
lençêmos so trabaiho. coligindo aqui. anotando 
ah investigando mais além. O estudo pedido io 
ganhando forma e volume. Exsustivamente! 
Apaixonadamente! Quase idolstrademente! 

Não nos foi imposto prezo. mas o menos impu 
sémo-to a nós próprios 

Esto pronto Composto por dez páguinas. sec 


clonado em três planos epigrutados em: | — EX 
PLANAÇÃO DO ASSUNTO. Il — ANALÍSE CON 
ANNTURAL E COMENTÁRIOS: tl — CONCLU. 
são 


Entregue no CMDT do CTP, esto deulhe de 
imediato 0 devido destino 
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ANTÔNIO M. CUNHA 


Volvidas cerca de quatro semanas recebismos 
dos suas mãos um exemplar da Informação n * 
“8 — PS4I041 de ZIFEVIM de 1.º DIV. do EM 
FA. já com o almejado despacho 

Excelente peça informativa. elaborada com ba. 
se no nosso estudo e conduzido «ob inítios em 
obediência a um esquema de informação clara. 
completa e desinibido. rematavo. após anslico 
exaustiva 90 longo de suas nove páginas com 
catorre parbgratos, confrontando dados. robo 
tendo argumentos. emitindo opiniões. mos sem. 
pre na mira de um esclarecimento cabal da situa 
ção. remetava, diziomos. por recomendar 4 ac 
ção que srs. no fim de contas, o mais lógica 
consentânea com aquilo que tinhamos proposto. 


“ACÇÃO RECOMENDADA 


M Recomenda se 


a! Concordância com o princípio, stravts de desça 
cho, de que O pesos! pára quecbata que por motvos 
de seniço não cumprss 0 remo minimo é a quem tos 
abonads à grasticação de seniço aéreo pára queda 
t8, Geve também ser abonado do inerente aumento de 
tempo de sensço Issivaguardando otrviamente. os ca 
sos ds existência de abonos superiores) devendo os 
reteredos sementros ser considerados para etesos de 
cdicuio da persão de reserva de acordo com o estatme 
lecado mo DL 75/83 

bi Que a DSP, em colsteeação com o CIP. proceda 
à reudarização das ntuações exstentos 8 iuz da fo 
sofia do principio estabetecxso na alinea anterior» 
Estávamos * um passo da meta: a distância no 
espaço que nos separava da estância superior pa 
ra o neste ponto ainda slestório despacho 

Mas ai está alo 

Na coluna dos PARECERES: 

«Concordo com o parecer e consequente acção re 
comendador 

— Na do DESPACHO 

«A DSP deverá proceder conforme expresso em 54 
2.6 14. b. desta informação. 

Emear fotocópia desta informação e do respectivo 
despacho à DSP é so CTP. 


2 MARÇO 84 
Ass: Peimsiro de Frostas 
Gens 

E pronto! Atingimos o nosso objectivo por im 
perstivo da lógica e do bom senso Não são lou 
ros conquistados por alguém antes a compensa 
ção de muitas conseiras de una quantos que, de 
ou de outro. deram 0 sou contributo 
nção deste resultado 

A partir de agora. aquele aumento de tempo 
que se nos is escapando pelos interstícios do in 
volucro das disposições legais. estê so nosso al 
canco. 

Mas atenção! É condição «sine que nona o per 
cobimento de GSP o tor se disso absoluta certe 
ta Afirmações tendenciosas ou informações du 
bias ou falacíosas. albm do não conduziram so 
objectivo. são passíveis de incursão em sanções 
disciplinares 

Tinha rasho o nosso querido Fernando Pessoa 
quando, ao cantar o «Mar Sai pergunta 
vo. por fim, a si próprio se «— Valou 8 pona?s. 
para logo responder no mesmo tom conciusiva 
que — «Vais sempre a pena quando a Alma não 
4 pequena» 

Tembém aqui podemos dizer que valeu a pena! 

O Soreno pode enfim descansar 


CLASSIFICAÇÃO DOS TRAUMATISMOS 
E MECANISMOS DO TRAUMA 
(Considerações diagnósticas e terapêuticas) 


Para obviar à extensão dos temas iremos incluir em cada tipo de 
traumatismo as considerações dagnósticas e terapéuticas, iniciando 
a descrição sumária por um quadro que inclua 08 traumatismos do 
joelho, onde consideraremos também pelas alterações articulares 
que podem condicionar as fracturas dos cóndios femurais e do pia 
tegu tibial 


TRAUMATOLOGIA DO JOELHO: 

Fractura dos côndilos femurais 

Fractura da rótuia 

Outros traumas do aparelho extensor do joelho 
Luxação do joelho 

Luxação lateral da rótuia 

Ruptura dos ligamentos do joelho 

Ruptura dos meniscos 

Derrame traumático do josiho 

Fracturas dos plategus tibiais 


-ronmooe» 


A. FRACTURAS DOS CÔNDILOS FEMURAIS 


Mecanismo — Traumatismo violento directo sobee a região do joe 
ho. 


Tipos — Simples s/desvo ou separação completa do côndilo 
c/desvio acentuado. 


do Mo dd 


DIAGNÓSTICO 
Descrição do mecanismo do trauma 
Alargamento do O transverso do joelho + sinais de fractura 
Sinais de hermartrose (ver adiante) 
Rx obrigatório 


TERAPÊUTICA — Condicionada pelo desvio 


S/desvio — Gesso grupo podálico 8 semanas + marcha pre- 
coce 


Cidesvio — (2) Redução cirúrgica cuidada lrisco de osteoar 
trosel c/fixação interna p/prego ou parafuso. 
(1) Redução p/tracção e manipulação + imobiiza 

ção em goteira de thomas. 


COMPLICAÇÕES 

- Rigidez do joelho — p/aderências intrarticulares, periarticulares 
ou intramusculares. Terap — exercício activo. 1/3 doentes 

clterapôutica correcta 


Artrose do joelho — meses ou anos após se a supertici et 
cular é regular 


Lesão arterial ou nervosa — nas lesões c/grande desvio lesão 
do cético Ou at popítes. 


B. FRACTURAS DA RÓTULA 
Mecanismos: 1 — Contracção violenta do quadrceps (para 
manter O equilibrio após escorregar) 
2 — Traumatismo directo — Iqueds ou pan 
cada) 


Tipos de fractura: O 1.º mecanismo provoca fractura linear 
enquanto que o 2.º provoca uma fractura cominotiva em ambos 
€/ ou s/ desvio de fragmentos. 


DIAGNÓSTICO 
— Tipo de trauma, extensão activa impossivel nos 2 últimos 


casos, sinais de fracturas Rx obrigatório, eventuais sinais de 
hemartrose. 


TERAPÊUTICA 
Dependendo do tipo de fractura e idade do doente. 


a) Fractura linear — s/desvio: 
Abviar dor 
Conservar e restabelecer função 
Hemartrose laspirar p/punção o sangue). 
— Permera em gesso c/jpoeiho em semflexão — 3 
semanas após exercícios activos. 


bi Fractura linear c/separação dos fragmentos 
— Redução cirúrgica c/técnica de acordo c/a idade do 
doente se 4 anosou 40 anos 


Fscteraçia posteriormente que varia /0 tipo de inter 
venção entre 1 e 2 M após fintervalo entre ambas) 
Gesso 


c) Fracturas cominutivas 
Exerese cirurgia da rótulo 


COMPILAÇÕES TARDIAS: 
- Artrose (nos casos em que a remoção da rótuia foi efectuada 
manter-se-4 sempre Gminuição da força de extensão). 


C. OUTROS TRAUMAS DO APARELHO EXTENSOR DO JOE- 
LHO 


Mecanismo: — As lesões que surgem no sistema extensor 
do joelho geral/são devidas & contracção 
súbita do quadriceps (queda numa escada 
ou prisão do pé na marcha ou corrida) de- 
pendendo o seu local geralmente da idade 
do doente 


Como já descrevemos a lesão por fractura da rótula vamos descrever 
as outras 3 incluindo em cada ponto o diagnóstico e a terapéutica. 


AVPIVAA DO TENDAS —— 


DE quadRicars(1poso») 


FRACIVRA "ARNS VERSA DA ROTULAT 
Cercancas)y 


RoisRA PE LGANEUTO PA EA pet) 
(Jovens) ] 


AVULSO (ARRAMEAMENTO ) na 
WocRos:pade da vBia 
(Jovens) 


Ruptura do tendão de quadriceps — Doente idoso; joelho em 
semi-flexão, tumefacção local c/zona de descontinuidade abaixo & 
passagem dos dedos. Terapéutica — sutura c/fio de aço. 


Rutura do tendão rotoliano c/ou s/avulsão da tuberosidade da 
tibia — Doente jovem (Tumetacção loca! que quando desaparece 
dá na palpação sinais de descontinuidade) Deslocação superior da 
rótula. Terapéutica — Sutura c/fo de aço. 


D. LUXAÇÃO DO JOELHO 


Mecanismo: É de referir que é rara a huxação do joelho visto 
que O joelho assegura a sua estabilidade devido à acção de 
Igamentos poderosos: os cruzados; O interno O externo, a cáp- 
sula e a força do quadriceps. A luxação ocorre quando 1 ou mais 
ligamentos se rompeu, resultando numa desiocação anterior, 
posterior, lateral (externa) e intema da tibia sobre O fémur. Os 
mecanismos que levam & lesão dos diferentes ligamentos vão 
descritos adiante 


TERAPÊUTICA 


Ba 10 Sem + 


Manipulação 
Redução Fisioterapia 


Cirurgia + gesso cruropadálico 
COMPILAÇÕES 


Lesão artéria popliteia 


Deslocamento post. de tibia 


Instabilidade permanente 
— Ostecartrose tardia 


E. LUXAÇÃO LATERAL DA RÓTULA 


Tipos: — 1. Aguda; 2. Recidivante; 3. Habitual 


Vamos apenas descrever a 1.º já que as 2 últimas embora necessi 
tando do trauma devem existir previamente: na 2.º frowxidão liga 
mentosa e na 3.º encurtamento congénito do quadriceps, para além 
do que são mais frequentes em crianças do sexo feminino 


LUXAÇÃO AGUDA 


Mecanismo: Traumatismo sobre o joelho flectdo ou semi-fiectido. 
Diagnóstico: Após trauma a rótula desloca se externamente, o joe 
ho deixa de corresponder na marcha; impossiididtade de estender o 
joelho; depois há um derrame sinovial c/edema (1.º volume) do joe- 
lho, que pode conter sangue se a zona intema da cápsula romper; 
amolecimento da região antero-intemna. 

Terapóutica: Redução p/manipulação + entamxamento compres- 
sivo + fisioterapia para O quadriceps 


F. RUPTURA LIGAMENTOS DO JOELHO 


A ruptura de um ou vários Egamentos do joelho c/subluxação mo 
mentânes é mais comum que a luxação completa 

Compreende os seguintes grupos: Ruptura do bg. colateral intemo 
(e/ou s/ruptura do cruzado); Ruptura do hg. colateral externo (c/ou 
s/ruptura do cruzado), Ruptura dos cruzados: Avulsão da espinha da 
tibia ; Distensão das colaterais 


RUPTURA DO LIGAMENTO COLATERAL INTERNO 


Mecanismo: A ruptura deste igamento é fundamentalmente causa 
da por traumatismos em jogos c/bolas ou ski, sendo a lesão causada 
por força que abduz a titia sobre o fémur (força em valgus), Geral 6 
a igação femural que é armancado; a incidência da lesão sobre o ex- 
termo é cerca de 9:1 nos Caucacianos. Há uma subluxação momentã 
nes mas que se reduz expontansamente; se a força for bastante dá 
-se ruptura concomitante da cápsula e dos cruzados que será suspei- 
ta no RX se a abertura articular for grande. 


Direcção cs força — Para fora com rotação Egeira 


Tipos: 1) Ruptura poupando os cruzados; 2) Ruptura c/lesão dos 
cruzados 3 — Eventual/se O traumatismo for muito violento 2 + le- 
são do menisco interno. 


DIAGNÓSTICO: — Tipo de lesão, Derrame sinovial c/sangue. ponto 
de frouudião so longo do ligamento lesado, gersimente na porção 
superior, testes para motsiciade lateral, se à cápeuia também for le- 


TERAPÊUTICA — Os autores dividem-se entre cirurgia e ter 
conservadora 
Traumas menores — Terap. conservadora 
Traumas c/subiuxação — Cirurgia 
Conservador — Hemartrose — punsionar 6 aspirar 

- Gesso josiho e pé |6 semanas. permitindo a 

marcha 
— Fisiotorpia 


Cirurgia — Courga + 6 semanas gesso + Frsoteraças 


RUPTURA DO LIGAMENTO EXTERNO 
Mecanismo 


Menos comum que o 
gamento intemo por 
um lado devido a ser 
mass forte que 0 inter 
no e por outro devido 
& força (adução da té 
bia sobre o fémurtor 
ça em varus —) ser 
menos comum. O es 
quema é contrário so 
anteror, bem como a 
força de trauma 


Tipos: 1) Ruptura do ligamento, 2) Arrancamento da cabeça do pe- 
róneo 


Diagnóstico: idêntico para 0 Ng. intemo, mas gersimente é a por 
cão inferior que é rasgada 

Rx idem 

Terapéutica: de acordo com o tipo de lesão. mas geraimente requer 
Crurga com imotuização posteror 


RUPTURA DOS LIGAMENTOS CRUZADOS 

Geraimente esta lesão acompanha a lesão dos colaterais. podendo 
no entanto ocorrer isolada. 

CRUZADO ANTERIOR — Mecanismo. Força wolenta que desioca 
à tibxa anterior /sobre O fêmur ou por hperextensão do josiho 


DIAGNOSTICO: Mermartrose. sinai da gaveta (lperextensão do jos- 
fho, mobilização anterior da tibia sobre o férmar). Se longa duração 
— hiperextensão do joelho. instatuidade do joeiho 30 descer esca- 
das (rotatória) 


CRUZADO POSTERIOR — Mecanismo. Força vicenta que destoca 
a tiva posterormente sobre O férmus -geraimente em acadentes de su. 
OmÓvel quando um passageiro é projectado adiante 


DIAGNÓSTICO — idem para 0 anterior só que sinal gaveta é post 
vo para trás. 


TERAPÊUTICA. Normaimente conservadora já que 08 resultados de 
orunga não são melhores (segundo sigurs autores) Imobilização 
em gesso Posteriormente fisioterapia 


COMPLICAÇÕES — Frousidão articular 

NOTA: Ainda de reter que sob a dessgnação de Lesões ligamento: 
sas crônicas do joelho. so entende a laudos dos igamentos lateras 
Ou Cruzados que resulta em instabiidade do joelho As lesões podem 
se deveras tas que cbrquem o atleta à descontmudade da sita 
competição, sendo citicd a reconstrução cirurgia e nem sempre bem 
sucedais O doente gersimente refere. derrame crónico. dor, instate. 
Uidade e bloqueio articular com a actividade normal 


AVULSÃO DA ESPINHA DA TÍBIA 

Mecanismo — Lesão rara em que uma força actuando através dos 
ligamentos cruzados amanca um fragmento ósseo do rebordo inter 
condeno da tira, permanecendo 0 igamento intacto. 


TERAPÊUTICA 
— Redução com manipulação + Gesso durante 6 semanas 
— Reposição crúrgica se falar a redução. 


DISTENÇÃO DOS LIGAMENTOS COLATERAIS 
fintemo ou extemo) 

Mecanismo — Uma força insuficante para romper o ligamento 
pode causar a Ruptura Parcial ou Estramento que é classificada e 
grave conforme exista ou não derrame sinovial hemático. À mais fre- 
quente é do ligamento lateral interno. 


ligamento ist extemo — Força em adubação da tíbia sobre o 
temur 
Ligamento lat. interno — Força em adubação da tibia sotre o 
fêmur 


DIAGNÓSTICO — Hetória e descrição do mecansmo do trauma. 
Dor local, Laxades sobre O Igamento afectado; Mov. de isteralidade 
provocam dor mas a articulação é estável, astrofia ligeira do quadr- 
ceps. a Flexão — extensão do joelho sofre limitação sempre que o k- 
qamento ses estrado 

— importa aqui referir que muitas vezes é cifica distinguir entre a 
cestensão lgamentosa interna e a fractura do menisco intemo — se 
O derrame se restnorver em 2 ou 3 semanas o dagróstico mais pro- 
várvel é O de fractura de mensco. 


EVOLUÇÃO — Cicatrização lenta, persistência de dor por 8 ou 10 
semanas 


TERAPÊUTICA — Se dor ou froundão graves (2 semanas com 
gesso), após fisoteraças 


COMPILAÇÕES — Moléstia de pellegrini — Stieda — Cakifica 
e do cornstorao qi PEDRO ca ÃO 

redação eng prot o retos — enerci 
cos 


(continua no próximo número) 


Coriménia de Tomada de Posss ICEMGFA] no Palácio de Belém 


GENERAL LEMOS FERREIRA 
EMPOSSADO NAS FUNÇÕES DE 


“, 


o! 


a mirar us a ca Es o 


Presidente da República e 
JOSÉ LEMOS FERREIRA no elevado 
Armadas, 


Do discurso proferido pelo Presidente da Re- 
Pública salentam-se alguns extractos mais sig- 
nificativos 


Supremo das Forças Armadas, 


Em nome do povo português, Quero desejar. 
he, Senhor General Lemos Ferreira, as mao 
res feiicidades no cargo que passa agora a 
exercory, 

O GENERAL LEMOS FERREIRA proferiu, de 
seguida, oportuno de que transcreve- 
mos algumas 
f. Va ENDPeRSO 20 Senhor Presidenta do Re 
pública é Comandente 
Armadas, 


sirvo hó várias dezenas de anos, uma coneep. 
pão de globalidade que visa a restização de ob- 
sectivos comuns 


Rib 4. 


ess ma Pu 


Á 


DO ESTADO -MAIOR 
DA FORÇA AÉREA 


e: 


E»; 


EX-CHEFE 


É...) Não se estranha, portanto, que em rela- 
Pão às Forças Armadas com frequéncia 


mento exacto a tudo aquio que legal é legit'- 
mamente for superiormente determinado por 
quem de direito, sem esquecer a permanente 
Sgrficação da função mitar e da honra de ne- 
ha servir. 


Fase final de preparação da posição do morteiro 120 


Monteiro 120 em posição pars togo 


VASCO NUNO 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


sravura Ma % muras - Mex 
Me x Desporvas 


ões 


Crachã Trotéus e Placas 


pagem a quente 
CARIMBOS EM BORRACHA 


ExPOSICAO 
Beco do Rosendo, 7. 

FÁBRICA — Azinhaga Escura Quinta da Calça n.º 12 Bairro Padre 
Cruz 1600 Lisbos T 


N. região da Serra da Freita, 
concelho de Arouca, desenrolou 
se de ZIFEVBA a OIMARBA um 
Exercício de Fogos Reais de Mor 
teiro 81 e 120. 

Este Exercício cujo nome de có- 
digo é «TROVÃO 1/B4s foi condu 
zido pela Companhia de Morteiros 
Pesados e teve duas derivantes: a 
primeira, um treino de Fogos Reais 
e à segunda um Exercício táctico 
de Apoio de Fogos. 

A finaidade do Exerício foi cu. 
mulativamente O Exercício final do 
Curso de Formação de Sargentos 
1/83 — Fase C — Armas de Apoio 
IMorteiros) e o Exercício final do 
Curso de Operadores de Morteiro 
81-1/84. Outro dos objectivos do 
Exercício foi trabalhar os Pelotões 
de Apoio do BP21 e testar a sua 
capacidade operacional 

O EXERCÍCIO «TROVÃO 1/84» 
teve a seguinte fita de tempo: 

— Dia Z7FEVBS — Deslocamen- 
to para a ZA 

Dia 28FEVBS — Fogo real 
diumo e nocturno com o CFS 1/83 
e Pei Ap CPZ21 


EXERCÍ 


— Dia 29FEVBA — Fogo resi ds 
runo é noctumo com o C. Op 
Mort. 81 1/84 e Pei Ao CP 212 


Dia OIMARBA — Execução 
de um Exercício táctico de apoio 
de fogos. 


Dia OZMARBE — Descioca 

mento pera a BOTP 2 

Assim, numa zona estranha 
mente bela pelo aicantiado das 
suas encostas e veredas pelo aie 
gre cantar dos riachos transparen 
tes, disparámos algumas pergun 
tas Que Nos pareceram oportunas 
so Comandante da CMP 
CAP/PARAQ V. FERREIRA 


Sr. Capitão, acha que os ob 
jectivos que inicialmente se propôs 
foram atingidos com estes cursos? 
(Refiro-me à dinâmica de curso) 

Os objectivos determina- 
dos. em programa de Curso, 
pelo CTP foram inteiramente 
atingidos. Especificamente, em 
relação à dinâmica dos Cursos, 
tanto o Curso de Operadores de 
Morteiro 81 como o Curso de 
Sargentos, integraram pessoal 
que nos impressionou devido à 
sus consciência profissional. 
demonstrando um vivo interes 
na aprendizagem da instru 
ção que foi ministrada. Penso. 
portanto, que os objectivos fo 
ram inteiramento atingidos 

Em relação aos instruendos 
do Curso de Formação de Sargen 
tos e do Curso de Operadores de 
Morteiro 81, qual a sus opinião em 
aspectos como: empenhamento 
pessoal, nivel intelectual e rendi 
mento no Curso? 

— No que diz respeito ao 
pessoal do Curso de Oporado- 
res de Morteiro 81 (os 063), toi 
pessoal que nos impressionou 
favoravelmente em relação a 
Outros cursos que estiveram na 
BOTP 2 também à nossa res- 
ponsabilidade. Intelectusimen. 
te, a respeito desse Curso, po 
demos afirmar que foi um Cur- 
so que correspondeu inteira 
mente. 

Sobre o Curso de Formação 
de Sargentos. penso que o pes: 
sos! correspondeu melhor que 
O anterior em termos de coope- 
ração e de nível goral do Curso. 
Tal facto penso que advém de 
uma evolução ministrada na 
formação do pessoal, visto ser 
o segundo curso. 

Os meios colocados & sua 
disposição foram suficientes para 
atingir as metas a que se propôs? 
Relativamente à Instrutores e Mo- 
nitores, Exercícios plansados e que 
não foram feitos, material cidácti 
co para apoio à Instrução, etc.? 

— Nesse aspecto temos al 


Entrevista 


com o Comandante 
da Companhia 
de Morteiros Pesados 


CAP PARAQG. 


gumas dificuldade na BOTP 2. 
mas penso que serão supera- 
das a médio prazo. No entanto. 
há algumas dificuldades em 
materia! didáctico e em mate- 
rial auxílios da instrução. De 
qualquer maneira. para estes 
Cursos e especificamente par o 
Curso de Sargentos, da parte 
da BOTP 2. foram postos à dis- 
posição todos os meios possi- 
veis e não tivemos dificuldades 
em ministrar um Curso ao nivel 
que nos propusemos. 

— No programa dos respectivos 
Cursos, relativamente ao seu com 
teúdo e dinâmica, acha que devem 
ser alterados em alguns aspectos? 
Diga porquê 

— Há alguns aspectos que 
podem ser aitorados e que 
constarão em tório dos Cur 
sos. Os programas dos dois 
Cursos são recentes e não têm 
aspectos de fundo a ser altera: 
dos, a não ser determinados as- 
pectos particulares de alguma: 
matórias que deverão sofrer al. 
qgumas alterações. 

— A sobreposição de Cursos 
traz-lhe alguns problemas no que 
diz respeito à actividade normal da 
sus Companhia? Que sugestões 
propõe? 

— Qualquer Curso dado na 
Companhia, como Companhia 
Operacional que pretende ser, 
acarreta sempre problemas em 
relação à actividade normal da 


sentir significativamente por- 
que a Companhia entrou mo 
periodo de fórias e a maior par- 
te do pessoal vai passar à dis 


ponibilidade De qualquer to 
ma, parece-me que para cum- 
prir a função operacional e de 
instrução da Companhia é fun- 
damental que a mesma deva 
estar a 100% em quadros orgê- 
nicos de pessoal especialmente 
graduados. Cito o caso concre- 
to destes Cursos em que a 
Companhia esteve a 50% em 
sargentos o que trouxe várias 
dificuldades para cumprir o 
programa de manutenção e ins- 
trução da mesma bem como o 
dos Cursos. Fazendo uma op: 
ção, os programas foram cum- 
pridos 

— Nos Exercícios finais de cada 
Curso qual acha que seja o espirito 
que anima os instruendos? (Refiro- 
-me aspectos como empenha: 
mento e dedicação, etc.) 

— Também aqui divido os 
dois Cursos. O Curso de Forma- 
ção do Sargentos é um Curso 
específico em que o pessoal. 
normalmente, em termos de 
empenhamento. 6 animado pe. 
la vontade aprender e por ad- 
quirir determinado nivel que 
lhes permita serem bons sar- 
gentos paraquedistas. No Cur 
so de Operadores de Morteiro 


89, o assunto constitui algo de 
novo e O pessoal demonstrou 
uma dinâmica fora do normal, 
que nos motiva e a eles pró- 
prios para serem, no minimo, 
bons colaboradores durante 
sus permanôncia no CTP. 

— Como é que a Companhia de 
Morteiros Pesados vê o apoio to: 
gístico da Unidade? 

— O apoio logístico da Uni- 
dade pera este tipo de Exerci- 
cios tem sido bom, podemos 
considerar até excepcional em 
todos os aspectos. No que dir 
respeito so Curso de Formação 
do Sargentos. tem sido aquilo 
que temos pedido, embora 
com algumas falhas momenth 
neas e irrelevantes 

— Especificamente, a missão da 
CMP é apoiar pelo fogo as Unida 
des de Manobra da BRIPAQ. Em 
termos tácticos, que pensa da 
substituição da sus Companhia 
por Artilharia Ligeira e aquela ser 
atribuída a um Batalhão Operacio- 
nai? 

— Esse problema tem sido 
debatido várias veres informal. 
mente. Na minha opinião pes- 
sosl concordo, em absoluto, 
com essa ideia da Unidade di 
Apoio de Fogos da Brigada ser 
constituída por Artilharia Ligei- 
ra que permita maior apoio em 
termos de alcance e possibili- 
dades de manobra de mate. 
riais, apoiando com mais flexi- 


CAP./PÁRAQ. 
V. FERREIRA * 


» 
MAJ/PARAO FIGUEIREDO 
* TENICAPL /PARAO C FEANANDES 


Er qualquer missão em 
IRIPAQ venha a sor em- 
ponhada Os Morteiros Pesa- 
dos seriam uma arma de apoio 
dos Batalhões. Devemos ter 
em conta o problema da ligeire- 
za da nossa Brigada e aí sorá 
um ponto fundamental a consi- 
derar numa opção que forçosa- 
mente toria que ser tomada 

— O que pensa de um Monitor 
ou Monitores da Companhia a que 
pertencem os Operadores de Mor- 
tero 81 acompanharem o Curso? 

— Concordo inteiramente 
com essa ideia. Simplesment: 
esses Monitores devem ser 
apresentados na Companhia 
com o minimo de tempo possi- 
vel para assistirem a uma esco- 
la de quadros, je endo uma ac- 
tualização verifica, 
normalmente, % que os mes- 
mos não estão actualizados em 
relação a determinados aspec- 
tos que vão evoluindo. Chega- 
dos à Companhia. não estão 
ptos a ministrar imediatamen 
te um Curso com a função de 
Instrutores ou Monitores desse 
Curso. 

— Em moldes muito gerais que 
sugestões propõe para aspectos 
focados durante a nossa entrevis 
ta? 

Proponho a melhoria dos 
materiais da Companhia de 
Morteiros, como por exemplo, 
Granadas de fumos, Granadi 
Huminantes, materiais exigidos 
par O tiro nocturno de Mortei- 
ros Pesados como seja. especi 
ficamente, o matorial para ilu- 
minação de estacas é também 
os intensificadores de imagem 
para podermos fazer uma ob- 
servação, no minimo, até 2 km 
ou 2.5 km. Trata-se de algo de 
essencial para combate noctur: 
no e missões de fumos cuja fal- 
ta sentimos 


Se. Capitão V. FERREIRA, foi 
um prazer estar consgo nesta se- 
mana de trabalho. «Boina Verdes 
regista, com muito apreço a opor 
tunidade de apresentar 05 sous lei 
tores, aspectos específicos e reie- 
vantes do treino operacional da 
cTP 


to Supremo das 


GENERAL BROCHA 


NOVO CHEFE DO ESTADO MA 


Eau no Palócio de Belém. o perante S Ex * o Presidente da República o Comandan. 
Forças Armadas, tomou posse dos suss novas e elevadas funções o GENE 
RAL BROCHADO MIRANDA que vinha desempenhando o cargo de VICE/CEMPA desde que o GENERAL 


de CEMP, 


LEMOS FERREIRA foi o Comandante da Força Ares. 


Na cerimónia ocorrida, o Senhor Presidente de República dirigindo-se ao novo CEMFA, proferiu o dis 


Ru 
Ni 
di 


Estados do nomo tempo — para gar 
pendência dos povos e pera permitir a existência 
do primeiro é Iindiaponaáveol condição de Iberdado 
dos cidadãos 

A sus nomeação. Senhor General, constitui pois 


transmissão des Chofias Militares, no termo dos 


SENHOR CHEFE DO ESTADO MAIOR 
DA FORÇA AÉREA: 


Onde as Forças Armadas. apesar de 0 nho dese 
intom. têm ainda um papel relevante a desempe 
nhar fundamentalmente pela garantia de tranquili 
dado que oferecem para que se consolidem as ins 
tituições emergentesm 

Dirigindo se a seguir so Senhor Ministro da Dutesa 
Nacona!, dra também, 

«Poderá Vossa Excelência contar com a iminiha ieascia 
de e total empenho no exercício das funções enerentes 
dO cargo em que acabo de ser investido. 


E 


E 


a Pam 
FILE 


Es 


pa 
e Ae 


rotegor. s complexidade 
éss ambições do xadrês poltico mundial. a multi 
picidedo das breas de conflito aberto ou latente. a 
ate. exigem que os militares este- 


IDO MIRANDAgS 


IOR DA dio da AÉREA 


| 
| 


trução é do treino permanentes pers que possa co 
nhecer é utilizar com eficácia 08 armamentos e 
equipamentos de que disponha, bem como acom. 
penhar a rápida evolução tecnológica e estar em 
condições de. a qualquer momento. não só saber 
sobreviver mas adptarse à utilização de meios 
técnicos mais avançados 

Mas 4 atitude básica do militar não é a de procu. 
ra do saber pelo saber de ler quantos mais livros 
melhor, da especulação intelectual ou da exibição 
de erudição É a do saber objectivo, aplicado, 
Dragmético. que lhe permita estar preparado para 


cloneis o 8 segurança da Aliança defensiva do que 
somos porte 


A situação da crise econômica em que vivemos 
não permite que às Forças Armadas sejam atribui 
dos os recursos de que necessitariam para se equi. 
parem convenientemente. por forma a atingirem 
um nivel de poder e de eficácia de emprego. que 
lhos pormitisso contituir-se de fascto como um 
elemento de Por outro lado. 
são consideradas. por elementos activos da comu 
nidede. exageradas o mai empregues as verbos 
que lhe são atribuldas 
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as Forças Armades no seu todo — se venham a in 
derir no corpo de que são parte. de uma forma har 
monioss. onde sejam vistes como um meio neces. 
sário a segurança própria. que justifica 08 recursos 
dupendidos e a incomodidade de um SMO. 
Pois so as Forças Armadas são parte do povo, se 
são 0 seu braço armado. se é els através dos seus 
reprosentantos legitimos define as ame 
(as / vulnerabilidades é 08 recursos humanos e ma. 
toriais que deseja empenhar para se proteger e ms. 
sim poder tranquilamente dedicar se 90 trabalho 
quotidiano. porque razão se veem como um corpo 
“estranho enquistado no tecido social de Nação? 
E o mais gravo é que a maias repulsa vem de pró. 
pra . herdeiro das consequências dos de 
cisõos cortes ou erradas agora tomadas sobre a 
metério. que não quer sujanar-eo 6 socríficios do 
natureza mistar, no sou entender inúteis, aque não 
interessam a ninguéme 
Que maior contrasenso do que as Forças Arma. 


Sort que não há ameaças? 

Serê que não sotremos de vulnerabilidades evi 
dentes? 

Estaremos todos . de olhos fechados. 


tentando defender a todo o custo privilégios Segit 
mos? 

Muitas perguntas se poderiam formular sobre a 
matéria. Mas não será agora o momento opurtuno 
para o fazer 

A Força Abras continuará atenta a toda esta pro. 
blemática e. embora não tape 08 ouvidos nem te 
nha a necessidade de se amarrar nos mastros da 
tum estrutura. saberá resistir 00 belo Canto das «so 
Sutorass sereias do pacífico que por nós clamam 
tai como outrora por Ulisses. enquanto sobre as 
usas cabeças se belouçavam os esqueletos daque 
los que lhe davam ouvidos» 

Ao concluir o seu discurso, disse ainda o GEN 


so assumir os funções ds Chete do Estado 
Força Abre, no 
to tsudosa homenagem 
wropa e de África cairam 


(E es) 


JOU 


Conjunto dos crachás e -brevet- antigo. incrustados em placa de madeira com gravações alusivas 


o PR 
128 (MARÇO 84), dava conta, na página 10, 
do lançamento de uma iniciativa que conti- 
nuamos 4 julgar de reconhecido interesse e 
oportunidade. Por isso recomendamos a lei- 
tura da referida página do n.º 128 que talvez 
tenha passado desapercebida pelo facto de 
se tratar de um texto inserido no verso do 
«Clube do Coleccionador» intitulado: NO- 
TAS da REDACÇÃO. Todavia e para poupar 
tempo e esforço, sos nossos leitores, dire- 
mos que tal iniciativa diz respeito à «rcedi- 
ção» do conjunto de crachás do ex-BCP 
21 (ANGOLA), incrustados numa placa de 
madeira, com gravações alusivas e incluindo, 
também, o antigo abrevets de pára-quedista 
tver o desenho da referida pág. 101. 


rigido ao CORPO DE TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS (ESTADO MAIOR) — 1500 MON- 
SANTO — LISBOA e comunicar a sua pre- 
tensão. 


REVISTA 


DA 
FORCA 
AEREA 


POR ISSO, prezados assinantes e leitores, 
coleccionadores em geral e ex-parag. do BCP 
N.* 21 (ANGOLA) não demorem a formalizar 
O vosso desejo. 


Trata-se de uma iniciativa que envolve cus- 
tos elevados e para cuja execução teremos 
Que contar, previamente, com um razoável 
múmero de inscrições, condição que à partida 
6 absolutamente exigível para O lançamento 
do nosso propósito. Trata-se de, pela primei- 
ra vez e portanto, com a garantia do CORPO 
DE TROPAS PARA-QUEDISTAS, possibii- 
tor a realização de um desejo manifestado e 
sentido por muitos pára-quedistas tanto das 
gerações actuais como das mais antigas. 


Aos colecionadores em geral, dispensa 
mo-nos de lhes lembrar a oportunidade que 
lhes proporciona esta iniciativa, de conse- 
quir, O que até agora lhes tem sado extrema- 
mente difícil 


NÃO hosito, soja rápido na decisão e verá 
que VALEU A PENA. 


25.º 
ANIVERSÁRIO 


Aproveitando a oportunidade das comemorações das «bodas de pretas de «MAIS AL 
TO» 6 recordando os seus 25 anos de vida «ilustres so serviço da Força Abres o da Avis 
ção Portuguesa. «Boina Verdos sauda calorosamente a ofemérido evocads, transmitindo 
dO seu Director e demais colaboradores cordiais e fraternas felicitações. Formulamos o 
Sesojo sincero de que continue cada vez mais e com redobrado esforço no caminho da 
ignificação constante de Força Abres o das Forças Armadas Portuguesas 


CRÓNICA 


DE OUTROS 
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instante um talento incomparâvet 
pera entrentar 0 perigo 
O capitão sado que arriscaria de 


— Pardal. aqui Onça Prá detido à 
entrada da mata Não consigo em 
volver a posição inimiga 

— Recebido. Onça Vou mandar 
RONGOS à zona. Balizo à sua posi 
Lad 


- OK. entendido. Vow balizar 

Não é fhcil estender as teias do si 
nasação debalso do fogo interso 
mas clas 8 estão cinco minutos de, 
pois. quando 08 T4 aparecem vim 
dos de Bolama 


aquela dádiva inesperado Os ho 
mens vão caminhando por uma os 
Pácio de coneio dem diteranciado 
que corta o lodo so meio O piso é 
duro. à bgue chega 004 tornoreios. 
O tareato de ambos 08 lados 4 uma 
espessa cortina protectora 

A medido que a trega avanço vai. 
se alargando o leito do rio pars ca, 
da lado do carmeiro tem mais de vin. 
19 metros. mos a passada mantém. 
do fácil na rocha limpa 

Pouco mais de uma hora passada 
porêm os phraquedistas patinham 
no lodo. com água até & cintura 
Apanhados maqueis rmtosira tho 
atresnto. justamente quando a ma 
vó sobe. os duzentos e eitenta ho. 
mens executam no visco agridoce 
do pântano o mais grotesco bailado 
O Comandante do Batalhão o cor 
ca do metade da CCP 122 atingem 
com relativa tacihdado a orta do tar 


y 


que 6 inimigo está encur 
rolado é preciso que 08 aviões se ro. 
trem. para a tropa lançar o asseio 
do flanco A secção em primeiro es 
caldo aubmergo a posição dos quest 
Iheiros com e sarsivada de baias po 
ro 08 fixar. para que nho possam fu 


— Ronços. equi Onça Façam 
mais um passo e nfostom-so para 


resto da rropo vei vives horas veda 
duramente drambticas 

As pornos lovantamss ponçua 
mente com a ajuda dos braços des 
colam do lodo com o chaga caracto 
retico desizam vinte contimetros 
sobre a lama onde 08 parsquedntas 
estão merguihados até 20 meio da 
cons 0 imergom de novo no sorve 
douro negro ai deinando sepuitadas 
pera sempre as botas. ns meias os 
derrotes as peças do equipamento 
Curto-cireuitados pais agua os rd 
dios tranamitom choques olóctricos 

Ma margem. a CCP 122 ataca o 
torrato à catana 6 conquista penosa 


bom A CCP 122 4 testa. a coluna sai 
do mata apercede 0 leito seco dum 
ribeiro. aproveita gostosamento 


Seniocarem 6 de gatas o logo todos 
so põem a gatinhar Os braços afun. 
dom-s0 até n0s vovaços. As armas 


dam à contusão gera! é denunciam 
a posição que a tropa tão arditoss 
mente pretendeu mentes secreta A 


mo se 0 lodo não bastasse. avolw 
ma se 0 receio de que 0 inimigo pos 
so aproveito esta soberana ocasido 


O tenente coronat fais com o co 
mandante da CCP 171 através de 
dois rádios que 0 saivaram 

- Lobo. mando apressar o pes 
sos 


— Não faço outra colss há mais de 
uma hora 

— Estou 4 vor um tipo lá ao fundo 
que merquina constantemente a 
MG no lodo Mando aiguem ajuda, 


— Tigre, aqui Lodo — chama o co 
pião R — Tigre. Tigre. Lodo chama 
Um soldado que está próximo do 
cogitão du me 

— Meu capitho. se quer fatar com 
o nosso Comandante elo estê mos 
mo aqui 

Dirigindo o olhar para a esquerda 
o cagitão vê o Comandante do Bata 
Indo a dois passos Na beibúrdia go 
val. tentaram desesperadamente 
wocor ideias pelo rúdio. durante 
uma hora. separados apenas por 5 
morros 

As 13 homes. o PCV apareceu 
Com todo o pessoal na margem. a 
CCP IR contendo desesperadamen 
ne 0 tanto. o mengueiro 8 40 me. 
vos 

— Pardal, aqui Tigre 

— Tigre de Pardal Lovomo à sua 
posição - respondo O oficial de 


— OK Pardal. viro à esquerda 
mais mais à direita agora vem 
dom val passar à nossa vertical 


— Tigre. recebido Um momento 

O DO descreve uma curva aperta 
da sobre a tropa e 8 vos do Pardal vi 
brow no micro com entonações de 
empento 

- Mas vocês estão numa ilha: 

— Numa ilha? Tom a cortosa? 

— Abeolvis! Vejo a testa da cotu 
no quase 8 chegar do outro lado de 
uma 

— Pardoi do Tigre Veja so as lan 
chas dos furíeiros podem vir cá 
Duscar nos 

- OK Vou imedistamento a Bo 


peimeira mos 


na mão, se vir 0 rosto so inimigo. se 
Uva! terreno firma onda lançar 0 88 
salto. Mes assim, como ratos na ro. 
tosira Passado o minuto do espam 


a teres barulho O inimigo ainda dis. 
pera as nuas armas ds cegas mas so 
consegue locanrbios pode dar se 
uma cotóstroto 

O miêncio cai de novo. sotumo. 
possdo A bgua mesmo para quem 
tem pé na ilha. já chega de novo à 
cintura. é vai sulár muito mais Ab 
guns treparam para os ramos do tas 
meto outros equilibram- se precaria. 
mente, um pé na lho. outro no lodo 
Os mais estomendos devoram os 
tres ervas. Os outros não largam os 
rúdios 

As 1500 é vos do Pardal sos de 
novo nos micros 

= Tigre, aqui Pardais 

— Porósi. de Tigre 

- As LDP'S vêm a caminho Dom 
vo de 1 hora devam chegar O of 
cio! furteiro manda avins! que a to 
tação des LDP's 6 de 30 0 40 ho 
mens SO tem duas é tork que ir uma 
Companhia om cado uma ásias Os 


No meio das mortesnadas atirados 
do acaso polo mimigo preparam se 
Zonas por a abicogem das lanchas 
As Companhias formam gificilmen, 
te duas colunas que serpenteism po 
to tarmato As metralhadoras inimi 
qos conpem às cogas a sua carga 
mortitera 

As lanchas abicam às 630 00 
pessoa! começo imedistamento a 
embarcar 

No espoço reservado » um pelo 
to acomodam se 04 14) homens 
de cado Compenhia E as barcaças 
pesadonas beloçam desajeitado 
mente lançam se com tods a torço 
dos sous motores contra a mart que 
sobe ventro acolhedo: ondo apato 
co contar do aiegris. Para trás fica o 
enpeciro avassalado: de tragédia as 
explosões das gramados inimigos 
ecoando través da superficie llqué 
da com vibrações covos 

No dia seguinte, no Quartel. for 
se» exporiência des 3 armas dum 
pelotão. a6 7 fizeram fogo 

A ousa negra de besta do Agocalip 
se roçara so do levo deixara 0 aviso 
Um trâmito de emoção pulsa ainda 
no coração dos paraquedistos 
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EanaR 
atrás, em Tanços, a assistir so 
Compeonato Nacional de Pára 
-Quedismo da Força Aérea, no fim 
do dia, era costume alguns dos 
participantes e assistentes, reuni 
rem-se no Clube e comentar al 
guns dos saltos feitos nesse dia, e 
dO mesmo tempo lembrar peque- 
nas histórias, antigas, 
com um ou outro. É neste ocasio- 
nai convivio, elas foram aparecen- 
do, e algumas acabaram mesmo 
por remontar aos tempos da Aca: 
demia Militar 

A certa altura, um dos presentes 
virou-se para o TCOR SANFINS e 
disse-lhe: «O Sanfins, é verdade 
que você, numa aula de equitação 
na Academia Militar, deu um mur 
ro na cabeça do cavalo e o atirou 
do chão? Conte lá como foi isso?» 

— É verdade, sim senhor. Eu, 
nos meus tempos de cadete, con 
siderava-me um cavaleiro muito ra 
zOável, dado que já há muito tem- 


maita correu para os cavalos, e 
quando dei por mim, tinha-me ca- 
lhado um cavalo preto, famoso pe- 
las suas «cangochass e por atirar a 
malta ao chão. O instrutor deu em 
seguida a voz de «montars. En 
quanto o tratadoe estava a segurar 
O cavalo pelas rédeas, puz o pé no 
estribo, e montei sem dificuida 
des. O pior viria a seguir 
Denos duas ou três voltas so pi- 
cadeiro, e comecei a pensar que 
afinal O cavalo não era tão mau co- 
mo diziam. Dai a pouco o instrutor 
gritou «A pés. Desmontamos e tu- 
do bem ainda. O pior foi quando 
veio novamente a voz de 
«montars.Puz O pé no estribo, to- 
mei balanço e quando já ia no meio 
do percurso 0 cavalo dá uma can- 
. um golpe de barriga, e eu 
1 estatelar-me na serradura a dois 


metros de distância. Levantei a ca- 
beça e Os meus colegas, em cima 
dos cavalos, sorriam e O instrutor 


apesar». Levanteime, corri para o 
cavalo e energicamente volte a 
meter O pé no estribo, formei o sai 
to para montar. Quase sem me ter 
apercebido bem como, apareci ou 
tra vez no meio do chão 


tretanto Os cavalos sam já ao galo- 
pe é O instrutor continuava a man- 
dar-me montar. Aproveitei uma al- 
tura em que O cavalo preto ia a 
passar num canto do picadeiro, 
enforquilhado por outros dois. pe- 
quer-lhe em andamento nas rédeas 
bem curtas e saltei-lho para cima. 
O cavalo baixou a cabeça e deu 
uma parelha de coices. Eu já esta- 
va à espera e segurei-me, Ele repo- 
tu 9 gracinha e aquentei-me nova- 
mente. À terceira vez, perdi a pa 
ciência, e quando eie vinha a le 


«se, depois, aturdido Eu aproveite 
então para lhe falar de mansinho e 
lhe passar a mão pelo pescoço. A 
partir dai em diante nunca mais ti- 
ve problemas com o cavalo preto. 


Esta é a história do que se pas- 
sou. E ou sei, também, a mesma 
tem sido empolada e exagerada, e 
tem corrido que eu matei um ca: 
valo «a muros. Mas vejam lá o 
exagero que tem sido criado à vol 
ta deste episódio, espantem só. 
Uma vez «aterreis com a minha 
Companhia em Tete, para fazer 


reconhecimento 
Béreo de DO, com um Tenente Pi. 


EE ST ET pers presen 


A 


zZ Pora vp - isso e isenção ts 


PÁRA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
EQUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS 


Pelo Tcor PÁRAQ. (R; 


ANTÓNIO S. FRIAS 


loto que eu não conhecia. No fim nha história, tim tim, por tim tim, 
do vôo fomos so bar tomar um re- mas tão fantasiado que eu quase 
fresco. Sabem o que eie me disse? não acreditava no que ouvia. E sa- 
«Vocês os pére-quedistas, são uns bem como ele acabou? «O tipo, 
indivíduos extravagantes. Que era um matulão, chateado 
andava na Academia, ouvi falar de com o cavalo deu-lhe um murro 
um tipo que é agora pára-quedista as cabeça e matou-o de imediato 


E não satisfeito, para completar a 
obra cortou-lhe uma orelha e. 


com um muros. comeu-as. 
Eu ouvi, firme de novas e não E esta, heim? (parafraseando 
me dei por achado. À vei deio Te: uma bem conhecida figura da 


nente começa a contar-me a mi- RTP) 


ÓPTICO 


DE 
MANUEL A. S. POMBINHO 


(EX-PARA AO SERVIÇO DA ÓPTICA) 


Diplomado pelo Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Industrial 


ÓCULOS DE SOL 
AROS E LENTES DE TODAS AS MARCAS 


ESPECIALISTA EM LENTES DE CONTACTO 


PREÇOS ESPECIAIS 
A TODOS OS PARAS E SEUS FAMILIARES 


TÉCNICA e PRESTÍGIO e FAMA e GARANTIA 
Sede — Rua 1º Ge Dezembro. Tele! 63801 — SINES 
Filiais — Bawro Pôr do Sol, Tele! 71269 

— Cidade Nova - SANTO ANDRÉ 

Rua Celestino Alves — Torres do Sado - SETUBAL 
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COMPANHIA DE CARROS DE COMBATE 
DO PACTO DE VARSÓVIA 


* pretensão de extrair qualquer juízo de valor so- 


bre a capacidade ou vulnerabilida le da organização ou meios do Pacto de 


Varsóvia 
Não é nosso objectivo qui 
lo que, de facto, é 
Um conjunto d 
dos públicos 


igo seja considerado mais do que aqui 


pontamentos sobre dados que têm vindo a ser torna. 


MORAIS 
CALDAS 


AS TRIPULAÇÕES 
DOS CARROS 

DE COMBATE 
SoviÉTICOS 


cr tada A es tecto 

, 880 constituídas 
por militares no seu Serviço Mil- 
tar Obrigatório (SMO). 


Segundo a doutrina Sovíática, 
0 SMO tem por fmalidade citas 


lotto a uma severa discipina mii- 
tar 


& uma intensa doutrinação 
Política 


HORÁRIO 
DE INSTRUÇÃO 


os elementos de que 
Nem todos os d! a bm 
dispomos sobre este assur to são 
rosamente iguais j 
ramos, no entanto, de que O 
hoeá a de instrução diário deverá ser 
Não aba fbicamos. 
Peulto similar a este que pubiica 


"8 minha Pátria Soviética e so qo 
Soldado soviético evita a execução ticamente nulo, e fimita-se a act; vemo Soviético, até & morte 
Culturais, competições Estar sempre pronto e às or 
graves nem grandes violações sos desportivas, concertos, dens do Governo Soviático, pera 
Regulamentos Iconsiderando as Durante os seus 2 anos de ajudar à defender a minha Pátria, 
nefastas implicações que tal atitu- SMO, o Soldado Soviético. em a União das Repúblicas Sociats 
Se teria no seu futuro), mas no en-- circunstâncias Normais, dispõe de tas Sovíóticas €, como Soldado 
tanto, quando lhe é possivel, não 10 cias de licença. dos Forças Armadas, juro cefen. 
deixa de «tormesrs algumas or 


= Alvorada 
o ico matinal 
05.70 do 08.30 Ginást 


06.80 às 07.00 
07.00 ds 0740 
0740 ds 14.00 


dé-ia corajosamente, com cigni 300 às 14.45 Repouso 
dens. O JURAMEI dade e Honra, não poupando o as às 1620 
JURAMENTO meu sangue, e a minha própria vi instrução 
MILITAR NA URSS da, pera conseguir uma vitória Ipetiedbeod Umpesa 
CONDIÇÕES DE VIDA completa sobre é iriemego, a da do ermemento 
Eu, cidadão da União das Re Se ou viciar este meu juramen 19.00 às 20.30 Instrução politico 
o eg soviético é um Mik Pubtcas Socaistas Sovíéticas, so 10 solene, então que 0 severo cas 
tar em afuli-times. 


ingressar nas feiras das Forças 
Armadas, faço o voto é juro sole 
nemente ser um aprumado, bra. 


2030 ds 2100 ico ea 
21.00 ds 2:20 haha 
2% e 24 em nes 
pote Eee 
Ex 


Os tempos fvres de que dispõe 


tigo da Lei Soviética, o ódo e o 
diariamente, são dedicados à lim 


desprezo das massas trabalhado- 
ras coam sobes mim. 


FORMAÇÃO DE PRÊ-COMBATE 
Contacto provável! 


Controto » 2 - Local do partido » Campo do minas (Simulado! 
maus + Obsticuio ACam + 6 — Elevação com aSisiomo » 7 
29 — Rampo * 10 — Fim do percurso 


FORMAÇÃO DE PRÊ-COMBATE 


COLUNA DE MARCHA 
(Contacto provável) 


(Contacto improvável) 


FORMAÇÃO DE COMBATE 
(Contacto iminente) 


O CARRO DE COMBATE 


O 7-62 é um C. C. médio, cuja 1.º geração data 
de 1965, e que ainda hoje é a «coluna vertebral» 
das Unidades de C. C. do Pacto de Varsóvia. 


— Aros obesrvada apio apontado: * C — Ares pois Con 
travada pela guarnição 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DO 77-62 


GUARNIÇÃO 04 homens 
PESO 40 Ton. 
ARMAMENTO 01 Peça de 115 m/m 
01 Masr. coaxial 7,62 m/m 
01 Metr.de Torre de 12,7 m/m 
(Só no modelo T-S2A) 


PONTOS VULNERÁVEIS NUM T&2 


PRÁTICO 1500 metros (aproximadamente) 


CADÊNCIA DE E 
TIRO 426 TPM 
COMBUSTÍVEL FUEL 
AUTONOMIA 500 Km (C/os depósitos internos) 
700 Km (C/depósitos suplementares) 
VELOCIDADE 48 Km/h AS DIMENSÕES DE UM 142 


COMPARATIVAMENTE COM UM MEDA 


POSSIBILIDADES DE TRANSPOSIÇÃO DE 

Decives 0% 
Valas 2.7 meros 
Obstáculos vertícias 0,8 metros 
1,4 metros 


ARTICULAÇÃO ORGÂNICA DE UMA COMPANHIA 
DE CARROS DE COMBATE DO PACTO DE VARSÓVIA 


-Pessosi 40 militares * Material 10 CC. 


LUARTE N.º 13 


«25 (EPC) 


E o cn SO O 1 aaa o =, 


A vadicional fotografia junto so monumento dos mortos do CTP 


— Senhores Cadetes: a nossa chegada à BETP 
está prevista para as MHOO o. portanto, teremos 
que cumprir esse ETA [hora estimada de chega 
da) 


ApOs ter Sto estas palavras. o professor ds 3 * ca 
dera — Emprego de Mess Adeeos — riu se é deu ns 
truções 80 concáutor para ir mass Gevagar. de modo à 
cumpre 0 horário. 

Um cadete mais espertahaço adiantou logo que 
adescolars antes do tempo era contrário so princípio 
da economia. E. um Outro. quando 0 autocarro parou 
à porta de armas da Base Escola de Tropas Párstque 
ias, dise em voz sita: — Jd passaram 5 segundos 
dos 2 horas! 

Fos ansiem a entrado na METP dos 22 alunos do 3.º 
amo do Curso de Pilotagem Asrondutica da Academia 
de Força Abres. 

A chegada, o Chato do Estado Maio da BETP, re 
cobeu 08 visitantes é. de seguida, procedeu se à tra 
cional pose fotográfica junto so morsemento sos 
mortos do CTP. Após as dificuidades de armação 
do tantos cadetes brequistos e dos dois «cftess do 
totógento «Tó». O curso drigarse pars a sais de 
ebriefingas, onde entrou 40 som de música suave é 
acolhedora 

Em frente de cada vatante estava 0 programa ds 
vaita é ainda um exemplar da revista Boina Verde 
tim nome dos oficisis, sergentos, praças é chis da 
Uraisde, O Comandante apresentou as boss wand e 
referto-se 8 orva que sentia por receber os sános da 
AFA, futuros Comandante da Força Adres. Seguir 
se O briefing. dado pelo Chefe do Estado Maior da 
BETP, apoiado num excelente quilo escrito e por um 
eonpectacuiara apelo visual bassado em esietess é 
ram fimo, 

Na resicdiade. o primeiro contacto com  undace 
mãe dos páras portugueses é verdades semente aco 
Pwdor, peio profissonatismo demonstrado na sua or 
perisação 

Do programa constava, a segui, a vista so 
CEA. é 0 Bstaihão de Apoio de Serviços: Foram 
visitadas as insisiações de confecção e dobragem 
Quedas 0 04 Muros Iveram oportemáade ds 
ver as citeventos versões dos pára-quedisias equino 
dos. para sartos de trano e demorstração. sacos de 
combate e saltos de sita aitnsdo (SOGAS) 

A visita à área de instrução fox rica em agrendura 


qem Astm das paineas engécacmos do Comandante 
do Batanão de instrução e tis comeria para fugir à 
chuva getada que, repentinamente, um curmáceambo 
Sersnou ca, 08 jovena Oficiais o cadetes verticaram a 
actividade dos péres em natrução. 


Enquanto se aguardava 0 sato de demonstração 
em queda bvre, os siunos mais destemídos agarraram 
de imediato nas combinações de seno daponiveis e 
pregersram se para O salto da torre. Um dos cadetes, 
que 9 natureza ficara Crescer mais que a média dos 
Jovens portugueses. após ter emvergado s combina 
ÃO de sao verificar. que quana metade dO neu cor 
po sinda ficava de for. Perante taí facto a risos foi 
gera!, mas O destemiso não desista e logo envergou 
Outro unstorme! 

Na pata de Base Abres 3, visstada pesos aunos na 
parte da markã desse dia 26 de Jenero de 1984 e om 
de 2 recepção tinha sido a todos 08 ttuios erceiente. 
O Aviocar Cescotava e, em breve, faria uma subida de 
máximo rendimento, como que a crer: — Atenção 
piotaços, quem vai exibir-se não 08 pára. mas quem 
os lança som out 

E no meio da expectativa gue, taivez a 3 ou 
ADO metros, dentro em pouco apareciam no céu os 
pontinhos escuros dos saftadores em queda livre. À 
Sescuda tos inda de se ver, em especial para quem es 
tá » despontar para as maravilhas do ar, é 
essemboiios cum péra mas eeriscadote que evolis 
baixo demais e, é claro, estu bem forte no solo. A 
precisão foi bos! 

Mais sattos da torre, com siguna dos cadetes a re- 
petirem a experiência, e, novamente, um novo sao 
do Avtocar, agora pelos «super párass 

Um safto reistivo com 6 pára quesntas unidos no 
ar por breves instantes. Depois é separação é as evo 
tuções com 08 fumos e as cores dos diferentes sára 
quedas 

Os páre-quedats ds «bondeios sobrevoou a 
BETP arvastado pelo vento e alguém exciamou se 
calhar não ve car ss! Logo magos 8 oomido enter 
cuia de que não havia protema, o bra estava a cor 
rgr 0 vento e com aquele pára-quedas espec: 
podia andar contra O vento. Mas dentro em breve. à 
resiciade So forte vento em atitude destro as ds 
sões 0 pára da bandeicnha ia a caminho da Praia do 
Ribatejo é um cura já O seguia, como que em forma 
cão aberta de combate. 


Pelo TCOR PILAV 
CÉSAR FRANÇA BROGUEIRA 


CADETES DO 3./ANO 
DE PILOTAGEM 
AERONÁUTICA 
DA ACADEMIA 

DA FORÇA AÉREA 

VISITAM 

A BASE ESCOLA 


Mas 04 esuper a apronimaram se do circulo da Ba 
de Escola E. em precisos evoluções. todos aterraram 
Se Dé ra área branca e miguns mesmo no ponto cen. 
tral. Foi uma excelente demonstração que, decerto, 
Os shsnos ds AFA pamas esquecedo 


A vaita ao BP3I incicho vma amostra do sema 
mento utilizado em combsts e Os equpamentos 
NBO Aoés as menideias curionas nas armas espos 
tas, seguiu se à visita 9 uma das camarstas do Beta 
hão, exernpisemento lemos é cede fguravam as foto. 
grafias da recente estada duma companhia operado 
mai na Béígica 

E por fim, a visita ao museu. Quem espera encon 
vm mama unidade miltar um museu? As tas 
mucodam-se e a curiosidade era imensa. É tonto e 
Sigo de se ver! 

A visita chegara so fim. Eram IMMIS. No bar de 
praças ds unidade, o Comandante e todos 08 seus 
Ofciam supentres estavam presentes para à Sescec. 
da On cadetes, costomendoss na juventude dos ver 
te e poucos anos. bebiam cerveja. comiam à pressa a 
esandwicho é tomaram q caté 

E, por fem, as saudações finais. Novamente o Co- 
roma Lousada. pai Sur aspirante pácto aviador em 
vrocínio nos Estados Unidos da América e, portanto 
dinda aluno da AFA, faiou a todos 08 shsvos expres. 
sendo a sus sstistação por ter recebido o Curso de 
Protagem Asronbutica é esperando que tivessem sb 
do stngidos 08 obyect-ver oretenditos pelo Coman. 
do ds Academia. O chete da turma recebeu, então, a 
oferta simêntica do Comandante — uma pica atusiva 
à visita e à minústura do guião da unidade — que tim. 
bora a passagem dos síunos pels BETP e que figo- 
racê na saia de aiunos Gs AFA, como recordação da 
quota taco tão rica de altos momentos. 

A continência formal do protessor e dencror do 
Curso de Pilotagem Aeronáutica sebos sou os agr» 
Secmentos do Comando ds Academa e dos prógros 
alunos, tentando expressar O quanto 4 importanta 
para 03 futuros plutos o contacto com as Unidades 
do Força Adras, da qual a BETP é parte integrante 

Não sendo uma saudação mtas, talves a expres 
*. que para sempre perdu 


Obrigado BETP! 


No mis ao dl decorreu 
na bem conhecida zona de saltos do ARR! 
PIADO, o campeonato de pára-quedismo FA? 
84, sob a direcção e Organização da BASE 
ESCOLA de TANCOS. 


De acordo com o programa previamente 
elaborado, na manhã do da 26 procedeu-se à 
cerimónia de abertura do campeonato, com a 
apresentação de cumprimentos pelo Coman- 
dante da Base Escola. 

Seguiu-se a apresentação dos responsá 
veis pelo campeonato e uma exposição sobr 
a organização, programa e aspectos gerais, a 
observar durante a realização do mesmo; sor 
tejo para a designação da ordem de execução 
das provi uma intervenção do juiz, chefe 
do colégio de juizes, sobre O regulamento do 
Comando. De tarde, deu-se início às primeiras 
sessões de saltos no Arripiado, as quais fica 
riam concluídas na manhã do dia 29. 


CAMPEONATO 


DE PÁRA-QUEDISMO FAP-84 


Provas 
Precisão Individual, Precisão de Equipa, Reistivo 


SALTOS EFECTUADOS 
4 Saltos de Precisão de Equiça. 2 Saftos/ Relativo, 1 Saino/ Relativo para desempate 


DIRECÇÃO DAS PROVAS 

Director: TCOR A. Martins, Director Adjunto: CAP Levy 

Secretariado: SA JU Rocha: Relações Públicas: CAP Levy 

Logistica: SAJU Soares. 

Jula chefe: TCOR Cavaco, Júri de honra: Comandantes do CTP. BETP. BOTPI e 
BOTPZ Júri de Apelação: TCOR IR) A Carvalho. Delegado de BETP; Delegado 
da BOTP1: Delegado da BOTP2 


LISTA DOS CONCORRENTES 


CATEGORIA NOME EQUIPA 


cor | R GONÇALVES MISTA 
TCOR A MARTINS 
car FERNANDES 
TEN LOUSADA 
SAJU LEÃO 

PSAR P. JORGE 
PSAR CASTANHEIRA 
PCAS AFONSO 
TEN XAVIER 
PSAR TEIXEIRA 
PSAR LAVOS 
PSAR RODRIGUES 
TCOR A SOUSA 
MAS GASPAR 
PSAR RODRIGUES 
PCAS SANTOS 
TEN C. FERREIRA 
SAJY HELDER 
TEN LANCHA 
car KRUG 
SAJU MACHADO 
PSAR R. ALMEIDA 
TEN M MATOS 
TEN MERINO 


BOTP2 «bs 


BETP «Bs 


CLASSIFICAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 
Prova de precisão 


1º — SAJU Helder: 2.º — SAX Machado: 3.º — TEN Xavi; 4.º — PSAR Toinot 
vm 5.* — TENC Ferreca: 6.º TEN Merino; 7.º — MAJ Gaspar; 9.º — PCAB San 
tos 10.º TEN. Matos: 11.º — PSAR R. Almeida: 12.º — COR R. Gonçaives: 13.º 
CAP Krog: 14º — PSAR Rodrigues: 15. — PSAR Lavos: 16º — TEN Lancha, 
17º — TCOR A. Sousa: 18.º — TCOR A. Martins; 19.º — TEN Lousada; 20. 
SAJU Ledo, 21º — PSAR P Jorge, 22* — PSAR Castanhero; 23.º — CAP For 
nandes, 24.* — PCAB AFONSO 


PRECISÃO GRUPO 
2* — BOTPZ «As 


TEN C. Ferrera 
SAJU Helder 
TEN Lancha 
CAP Krug 


SAJU Machado 
PSAR R Aimeida 
TEN M. Matos 
TEN Merino 


CLAS CATEGORIA TQUIPA PONTUAÇÃO 


MACHADO 
R ALMEIDA 
M MATOS 
MERINO 


C FERREIRA 
HELDER BETP «8» 
LANCHA 

KRUG 


Não fes atribuido por faita 
de revátados postos 


No fina da competição. resizcu se na Parma do Batalhão de Instrução a cermô 
ria de encerramento e entrega de prémios. Presidiu o Comandante do CTP, Briga 
Gero Almendra, que se encontrava acompanhado do Brig. Plav. Amaral (Duinst) o 
os Comandantes da BETP, BOTP1 e BOTPZ 

Houve ainda oportunidade para um simoço de conteatemização e despedida das 
Equipas persicipantes no CAMPEONATO. 


Os visitantes entrando no edifício do Comando do CTP 


CMDT/CTP recebo 03 visitantes 


a BRIPARAS 


VISITA 

DO CURSO 

DE DEFESA 
NACIONAL 
(CDN/84) 

AO COMANDO 
DO CTP 


Em 17 do Abril BA. a convito do 
Comando do CTP. q 


À sus chegado à Messo de 
Monsanto onde decorraria um at 
moço. aquelas entidades foram 
recebidos o cumprimentedas pelo 


Comandante do CTP, Brigadeiro 
Almendra. Comandante Adjunto 
COR François R. Martins, Cheto 
do Estado Moior. COR. Ferreira 
Pinto e todos os chefes das Re 
partições do Estado Maior. Em re 
presontação do Director do Insti 
tuto de Defesa Nacional 
presente o Senhor Comandante 
VARANDAS 
Após 0 almoço. 
fings ne 


quir-se-ia um 
le de operações 


Pinto que proporcionou 


ampla troca de in 
formação entre os presentes é 
bcerca da matéria exposta 


Pormenor di 


A convite das Autoridades Múitares 
Portuguesas, resizou se em LISBOA 
de 2 8 6 de ABRIL, 4 XXX Contest 


18 dos Estados Macres Perinsuiare 


do, que as Plenárias e as 
Sessões de T » por Grupos d 
orreram nas instalações do Comar 
do do Corpo de Tropas Pára-quedi 
tus em Mon que prox 
sempre, na medida das ports 


acolhimento comignos com a 1 


não. O P 


daquela re 


A lustres visi 
tantes a oportunidade de conhe 
cor as instalações do Comando é 


guir tiveram os 


visitar emóduloss de companho 
de Brigada de Pára-quedistas (PC 
da BRIPARAS e COMPANHIA 
ANTI-CARRO). Foi igusimente 
apresentado pelo Comando da 
BOTP n.º 1, uma Companhia de 
Pára quedistas equipada para sai 
tar é com 0 respectivo am 


to e equipamento atribuido 


com os 
cumprimentos de despedida por 
je do Comando do CTP. 


General FA 


ade € O musto emperto 

pato Comes T 
à magen e a 
não sé pelo - gre 
30% eee e 
que se respua dica dra 


Portuguesa 


possado da 4 de Feverero 


(Na situação de reserva desde 01 JUN82) 

nas de «fiona Ver : 
pd o <| 
aa - 


Até 6.º. amigo 


BETP — Tancos 


Homenagem sos mortos do CTP Pormenor da visita so Serviço da manutenção e dobragem de pára que 


Os deputados da Comissão de Defesa, à entrada do Clube de Oficiais, com o Br 
gadeiro comandante do CTP à Comandante e oficiais da Base Escola 


da 


DEPUTADOS DA COMISSÃO 

DE DEFESA NACIONAL 

DA ASSEMBLEIA DA REPUBLICA 
VISITAM A BASE ESCOLA 


No prosseguimento dos contactos directos que os 
representantes daquele Orgão de Soberania da Repú 
bica têm vindo a estabelecer com à Instituição Militar, 
teve a BASE ESCOLA de Tropas Pára-quedistas em 
Tancos, a honta de ser distinguida, em 5 de Abril BA, 
com a visita oportuna dos parlamentares que integram 
a comissão de Defesa Nacional 


De acordo com o programa elaborado para a finali 
dade em vista, a chegada dos deputados da Comissão 
de Defesa ocorreu às 10H15, sendo recebidos pelo Co 
dante do CTP, Brigadeiro Almendra, pelos Coman 
* Comandante da Base Escola, Coronel Ra 
TCOR Sebastião Martins 


dante 
mos Lousa 


Após a tradicional homenagem sos mortos do CTP, 
foi efectuado um «briefing» na sala de operações, se 
quido de visita às áreas mais importantes da Unidade 
Grupo Operacional Agro-Terrestre IGOAT), Batalhão 
de Apoio e Serviços (BAS) e Batalhão de Instrução 
(Bi). Antes do almoço, no Clube de Oficiais, teriam 
ainda os nossos deputados a oportunidade de assistir a 
uma demonstração de pára-quedismo 


Na parte da tarde, foi a vez do Batalhão de Pára 
quecistas 31 (BP 31), terminando a visita no Museu 
do CTP, que sempre suscita emoção e sentido respeito 
em todos os visitantes 


Mais uma vez, agora em 2 de Março de 
1984, à BETP abriu as suas portas a cente 
nas de familiares dos soidados para uma ce 
fimónia vivida com emoção e alegria, sem 
por isso deixar de ser solene 

Entre as entidades presentes, e a presi 
de à cerimónia, encontrava-se o General 
Siva Cardoso, em representação do CEM 
FA 

Após a cerimónia, seguiram-se o «Coro 
do Catatuas e as já habituais demonstra 
ções de saltos em queda livre, tão do agra: 
do do público e desta vez com a aliciante 
da tentativa de realizar um «relativo de ca 
lotes» de 4... que acabou por ser de 3, um 
incidente de abertura com um dos elemen. 
tos da equipa obrigou-o a abrir O reserva o 
que não impediu os outros elementos de 
fazer O seu «trabalho de relativos. 

Nota curiosa, houve quem, na assistén 
cia, comentasse «olha aquele pára-quedas 
branco tão bonitos 


Pormenor des Forças em parada 


anha a declamação de um poema alusivo ao juramento As entidades presentes durante a visita so museu 
de bandeira. a cargo de um soidado/sluno 


FEVEREIRO 

Teve início em 20 de 
Fevereiro o CGM 1/84 
com o efectivo de 55 
militares, entre Os quais 
5 soldados pára-quedis 
tas 


Cumprimentos a um dos novos graduados na pre Curso de Formação de Sargentos 1/83. Cerimónia de graduação 
sença do CMDT/BI [TCOR Bação) e CAP Teixeira 


MARÇO (Director do curso! 


Terminou a 16 de Mar 
ço o CFS 1/82 em que 


ficaram aptos 38 novos Decorteu no sudiório «COR. ALCINO RIBEIRO» na BETP, — vidados que desta forma contribuiram sigeificamente para o ma 
em 20 de Joneiro de 1984, a graduação em FUR/GRAD das Pra. mento solene que se estava a viver 

Sargentos. cas que frequentam o CFS 1/83 De seguia o Sr. COR LOUSADA proterhs algunas patgvras 

Tiveram O seu início O Presidida pelo Sr. COR LOUSADA, Comandante desta Uni: abusivas 80 presenta acto, sensiniizando todos os presentes po 

Curso de Pára-quedis- dade. a cerimónia decorreu sobre um cunho de simplicisade. ra determenados sectores senshveis das Tro quedrstas 


NãO Senando per ta fact 
mo 1 rso de 
bag A a No momento ato da 


Instrutores e Monitores GOMES chamado à frent: 
de Pára-quedismo 1/84 


ver menos enpotant tebcaando 08 sumos peio fm que pretendem a! 


enônia foi a Praça mais antiga PCAB  cançar é mantestou 305 Instrutores um agradecimednto por 
para ser graduado pelo Sr. Coman- desta forma terem contribuido para que esta ORGANIZAÇÃO sa 


do das curas 21 Praças pelos com tome mais r 


dante. seguindo se à gradu: 


Pormenor de uma acção de hebtransgo! 


ESTAGIO DE ATIRADORES 


Resizouso no perodo com 
preendido entre O9JANHA à 
NOFEVBA o Estágio de Asradores 
2/84, ministrado a 109 Praças pela 
equipo de instrutores € motors 
da CP. 117 comandado pelo 
Sr Cap/Paraa. Gaspar da Onca 
Durante 7 semanas atingiram-se 
os niveis técnico-tácuicos é fisicos 
estabetecidos 
do se parte Gesto curmpemento nor 
emu da mmessão contada s0s gradus 
dos da CP 1120 total apos do 
Comando ca Unidade e o bom fum- 
conamento da C CS do BP 11 
em enpecast nas últimas 4 semanas 
do embarque no C-130 para o salto que não chegou em que 0 estágeo estev 
a etoctiv Vais de Lobos 
acampamento de 


ALBATROZ 84 Ages cas má 


A companhia de poraquedistas 112 desiocou se no passado cs 30 de férias sentidas na maos 
Março 4 dha de 5. Maria, nos Açores, à fer de tomar parte num exercicio — tempo de instrução. o estágio de as 
em conjunto com um batalhão de Fuseros da Força de Fuseiros do Contr 
O exercico comssts na conqusta <a ha que Nposescamente estara > ser 
“xupada por forças do pacto de Varsóvia. forças estas que seriam materias fundos q 
tadas por uma companhia de fuzteros da qual fana parte um pelotão de pa 
uedistas da CP. 112 
O Bataihão de Furderos, que ve fez transportar em navios da Armada De salentar a visita do Se, Briga 
desembarcou 44 premesas horas do da JO em vários pontos da ams, e tos re E Gero Almendea a Vaio de Lobos no 
do pelo corepanáio de Pio queda ee & sebos nó mad ds OBFEVIA 6 80 longo do estágio 
ca JO e tomar O posto de comando das forças ocupantes da ana « de Srs. Ofcinis do CTP q da 
uma primeira faso, e posteroemente dar-se a tomada do aeroporto : soTr1 
Condições menereciógicas adversas impecieam s companhia 112 de sai O e No dia IOFEVIM. o estágio de as 
tur, tendo se efectuado um desembarque de astsito segu-do de uma ocupa - radores 2/84 deslocou-se através de 
ção rápida das primeiras posições. No dia 31 de Março O exercício terminaria ão de es uma marcha nocturna bs G2HI0 em 
com a ocupação do seraporto de S. Maria por todas as forças intervensen « as direcção 8 BO TP 1, dando assim 
des na conquista da fa, operação que decorreu da meihor mansica para as e dvaçansa pOr termanado aquele que ficará co 
N.T. Nosso mesmo dia é sensivelmente às L3M0O hora local. a CP 1iZre- * * mo recordação dos 109 Praças que 
gressario s0/ATU/Lisbos & bordo de três aviões Hercules C1J0 da FA P. com dele fizeram parte, como tempo de 
O ALBATROZ 84 tinha termenado Gficuidade, de camaradagem. mas 
Alvaro José Garcia Costa sobretudo de cimentar O trabalho 
ALEM/PARAQ de core 


Rapel noctumo — Estágio de 


BOTP2 — S. Jacinto 


PASSAGEM À RESE 


A BOTPZ e AMQ ralizaram uma smp 


TCOR/SPGPO 
CAP/SGPO 
SMOR/MELEC 
SAJU/MMA 
SAJU/PQ 
SAJU/SG 
SAJU/MMA 
PSAR/PO 


Fernando Pesado Gs 


st10 Pinte 
João de Bastos 


Jo3o Pres ca Sáva 
João Gomes da Cost 


BOINA VERDE cumprimenta estes n 
sdades pessosis e famiaces. bos sort 


EXERCÍCIO [COZ 


No fembito do aperteiçosmento operacional, a 


Josquem da Trindade Moreno 


Gregóra Ferrera Soares 


RVA 


des mas vgrd 


onçaives 


Mceçua 


ta Macedo 


xa homenagem sos 
emataros abaixo mencionados que Larataram para a situação de Resen 


BOTP2) 
(BOTPZ 
LAMZ 
AMZ) 
1BOTPZ 
BOTPZ) 
AMZ 
BOTP2) 


orFEvas 
OIMARSA 
OIABRSA 
OIABRSA 
OrFEvas 

OIMARS 
OIMARHA 
OMARA 


as0s camaradas a quem deseça tei 


êxitos em mais uma 


211 levou a efeito um 


Exercicio de Guerrilha e Contra guesriha na hosextalesra rona da Corscada 
Serra da Lapa com a duração de 4 dias (Z40RIOJANHA 4 771700JANHA) 


Apesar das condições clematéricas 


adversas, os Pás 


empenhados no 


Exercicio souberam. com espirito de sacrificio e cumprimento do dever co 
mo é seu apandgio, executar todas as missões é tarefas que lho foram ate, 
buictas. revelando uma elevada capacitado Micraco táctica. finca e operaco 


EXERCÍCIO «ALFA 84» 


No periodo de 12 4 ISMARSA, o 
BP 21 cumpriu 0 sou exercio 


FA Bés, é em que tomou 
ma reforço, um pelotão da Comp 
nhig A/C 


A tora d 


* estendeu se 


por um eixo de cerca de SO kms, 


partindo de uma Zona de Reundo . 


Avançado — Base do Partida. nº 


SERRA DO ARE 


TAL (Lameinhos 


m a SERRA DA 


cram 


FREITA, ultrapassando AROUCA, 
até à zona de CASTELO DE PAIVA 
O tema comstitus se fundamentas 
mente rama marcha para O conta 
to, em 3 fases, comespondendo 4 
ada uma delas uma acção feia! de 
comqusta é consoialação de obyec 


As contições meseoroitgcas que 
se verificaram no periodo foram de 
trio intenso e neve. conforme as fo 
tos documentam. Estas condições 
valorizam o objectivo Sinal do 
exercício, quer no que se refere às 
cuidados acrescidas para com o 
ora à experncia coitada 


a da quo do 
clan 


== xs= 


Deslocamento para o objectivo 


Tivemos à acompanhar 0 desen 
role do feio, a presença de 
dois técnicos da CENTREL, com a 
Enabtade de evestigar 0 comporta 
mento dos nossos equipamentos 


que chegaram provocarem a pronta 
adopção de atnudes corectivas 
omvenientos, quer no que dir res 
peito sos procedimentos de expio 
ração. quer na adopção de equipa 
mento de ajuda suplementar trepeti 
dores para transmissões VHF), tudo 
levas crer que assistiremos a uma 
meihoria giotial na eficácia dos nos 
sos equipamentos rádio, e conse 
quentemente no nivel das nossas 
comuncações 


== = 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS 


BOTP2 CAMPEÁ 
DE FUTEBOL DE 11 DA FAP 83 


De acordo com o planeamento das competições desportivas da FAP 5 
1983, reshzou-se, no periodo de Novembro 83 a Março 84, o campeonato de 
Futebol de 11 da FAP 

A equipa da BOTPZ, na fase premiminar, disputou com s BAZ 
DSP/DSINST e BAI jogos pera apurar a passagem à pré final, qualificando 

se em 1.º hogar 

Na segunda faso. teve por sorteio as equipas representativas da BAS e 
BLUMIAR, sagrando-se, mais uma vez, vencedora da sua série e tendo su 
tomaticamente garstida a sua presença na final do retendo campeonato 

Resizando a respectiva final em OIMARBA na BAI! (Beja) com a BETP 
Ivencedora da sus sério de apuramento), a BOTP2 venceu com grande justi 
qa e mériio a Base Escoia de Tropas 
Paraquedistas por decisão de gran 
des penaidades 


CAMPEONATOS 
INTERNOS 

DE FUTEBOL DE 5 
BASQUETEBOL 

E ANDEBOL DE 7 


Resiizou-se no periodo de 16 a 
JOJANHA O campeonato de Futebol 
005, de 23 8 77 JANHM o campeona 
to de Basquetebol e de 07 a 
COMARIA O campeonato de Ande 
bol de 7. 

Participam equ pas representar 
tivas de todas as Sub Unidades da 
BOTP2, tendo se sagrado vencedo 
vas, respectivamente, as seguintes 
Sub Unidades 

Companhia de Paraquedestas 212 

Companhia de Comando e Ser 
cos 

Companhia de Paraquedistas 212 

As classticações finas ficaram 
sum ordenadas 


FUTEBOL DE 5 
cr212 

ccs 

cem 

cmp 

cas 


BASQUETESOL 


ANDEBOL DE 7 


A equipa do BOTBP2. vencedora do campeonato de futebol de 11 da 
Far 


A equipa do BOTP2, vencedora do campeonato de andebol de 7 do CTP 


CAMPEONATO DE BASQUETEBOL DO CTP 
BOTP2 — CAMPEÁ DE BASQUETEBOL DO 1.º ESCALÃO 


Quento so 2.º escaíão, « classis 
cação ficou assim ordenada 


Em virtude de BETP não ter parté 
cipado neste escalão, o campedo de 
Basquetebo! do CTP ficou resoaso 
apenas peis resfzação do jogo 
BOTP2-8OTP1 cujo resultado finar 
foi favorável à BOTPZ por 41-28 


Err. 
cre 
BOTPZ 


Sou 
ag 
201 


CAMPEONATO DE ANDEBOL DE 7 DO CTP 


Reshzou-se de 2 a 6 de Abri de 1984 na BOTPZ 0 campeonato de Ande 
bol de 7 do CTP. 

Estiveram presentes as equipas ds BETP, BOTP1 e BOTP2, sagrando-se 
vencedora a equipa da BOTP2 


RESULTADOS DOS JOGOS 


BETP, 1º - BOTP1, 10 
BOTP1, 10 - BOTPZ. 19 
BOTPZ 23 - BETP. 18 


CLASSIFICAÇÃO 
1.º hugor 
2º huge 
3.º lugar 


BOTP2 — 4 pts. 
BETP —-2pts 
BOTP1 — Op 


O prêmio de mattos marcador fo: para o CASTRO da BOTP2 com 20 go 
vos 

O prémio de melhor guarda sedes fes para o FERREIRA da BOTPZ com 
28 golos sofridos 


Z0MM MIO 
MR-01-80 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


MONTAGREX moraços « « 


BRASÃO DE ARMAS 
DA 
BASE OPERACIONAL 
DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS N.º 2 


ESCUDO — De azul, duas cabeças em facha, com casco, de porfil e alades, 
de prata. Um pára-quedas posto em pala, construído a partir da contraposição das 
cabeças aladas, também de prata. 

DIVISA — «FAMOSA GENTE À GUERRA USADA» 

CORONEL AERONÁUTICO 

O azul simboliza a iosidado e representa o ar. À prata simboliza a humildade posta 
no cumprimento da missão. O pára-quedas é elemento falante das Tropas Pára-Que- 
dista. 

O coronel aeronáutico é privativo da Força Aérea e caracteriza todos os seus 
comandos e unidades. 


